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chorado

Nào sei quem foi que conlou uma estória gozada sobre
dois loucos que fugiram do Juqueri.

Ouviram falar, com perplexidade, num “progresso que
explodia de minuto a minuto”. Ouviram falar em Turismo na

Serra do Japi; num Rego de Ouro que os antigos chamavam de
Córrego do Mato, e numa porção de eventos maravilhosos que

não sopitaram o desejo de conhecer. E aqui aportaram já “des-
poluidos” das insânias dos seus “colegas”.

Passaram pelo Guapeva apertando os narizes e subiram o
escadão do grupo, entrando na Barão.

Ao cruzarem a primeira casa, diz um louco ao outro: Esta
é a colenda dos miningildos. São muito engraçados e liberais.
Bem mais descontraídos do que nós. Não levam o treco a sério.
Trabalham como os rotarianos, isto é, engrupindo gostosos sal
gadinhos.

ê

— Quem paga?
— Ah, é Petronilha, uma velha suja, malcheirosa e feia,

que nas noites cismadôras pranteia a sua tísica no córrego dos
aventureiros. Sigamos, porém, a fim de que nos sobre tempo
até ver o “progresso”.

— Que é isto aqui?

É a Prefeitura — o ninho dos “chupetas”. É para aqui que

os marmiteiros canalizam o seu pingado... Uma espécie de refú
gio pecatorum... Um problema social para 1.977. Continuemos
nossa marcha, mas, sem passar pela Chácara Urbana, isso por
que. nós, os loucos, somos muito supersticiosos e dizem que lá
tem dente de coelho, ou melhor, que a zona anda mal
assombrada, com fantasmas atirando a esmo. Desviemos,

então, pela Rosário...

— Que restaurante bonito!...
É o Haiti. Cozinha à "la carte”

— E aqueles comensais — passam de dez — regalam-se a
valer — devem ser muito ricos...

— Ricos coisa nenhuma. São pés-de-chinelo...
— E como comem! Que é que fazem?
— Acapangam um cara que por tantas brigas criar anda

agora com medo da própria sombra. Nem na igreja os dis
pensa.Muito pelo contrário demais

que seria extremamente
chato ver o Bartimeu

Pufs r’

devido lugar e metade
como conclusão (ainda
mais estüpida) da
coluna

fia” - o esforço metafí
sico do orador vos fala

na tentativa dc com

preender 0 que se passa
nos corações humanos.

Meleca total, que nem
o autor conseguiu
entender.

Não há de ser nada.

Vamos ver as páginas
centrais, reportagem
sobre o comércio local,
assunto de atualidade,

páginas 8 e 9, matéria
que inspira a capa.

Revolução no comér
cio! Baphael Zalaf
vira dono da Loja
Nova, sem que o Kalaf
saiba. Nivalda, sem
aviso prévio, assume a
gerência do Crèdi
Tranquilo. Sorte teve
Benjamin Herman, cuja
foto não foi publicada,
embora estivesse pro
gramada: ele acabaria
vendendo móveis na

Vila Arens, podes crer.

O Duto foi pego na
marra, alta noite de

quinta-feira, pra fazer a
capa. Às cinco e meia
da madrugada (ou
manhã?) da sexta-

feira, pardal pian-
do no forro da casa

antiga, gente já na rua
pra trabalhar, ele decal
cou a última letra-set

na arte-final: 5, de
1975. 8 a 14 de

dezembro de 1975.

Entregou pro pessoal
da diagramaçào e foi
dormir.

No dia 8 de

dezembro de 1975 lá

estava o jornal na
banca, com a capa do
Duto. Só que a foto
havia saido do lugar e

foi impressa assim,
torta, deslocada.

Na página 3 faltou a
assinatura do Virgílio
Torricelli, justamente
no artigo mais impor
tante, segundo ele, da
série “Concorrências

Públicas”.

Na “Zona Franca”,

a colaboração do leitor
Ulysses Jorge Martinho
(“A Disciplina do
Silêncio”) também
saiu sem assinatura.

— Mas, como comem! Quem paga?
Petronilha, aquela velha exaurida e mulambenta de

quem já te falei. Dobremos por aqui...
— E aquilo ali, no meio da praça?
— É a secretaria da educação. Os amigos, ali, são tratados

a pão-de-ló. É um modo de dizer. São recebidos entre sorrisos e
tapinhas nas costas, na mais invejável das felicidades, com
limonadas, laranjadas, cocas, fantas e outros refrescantes com
que se deliciam dentro e fora do expediente.

< i

fazendo

(quibebe é um turco
muito chegado à
cachaça), ou o San-

travestido

Profa. Zuleika,

horoscopando, ou Per-
ci vai

Và Filoso-
((

dro de

trovando — Quem paga?
— Petronilha, sempre Petronilha...
— Doem-me as pernas. Quero ver logo o “progresso'

explodindo de minuto a minuto...

chorado:

Os jundiás me
perdoem,
Eu que sou da
Capital,
ô terrínha disgra-
mada

... minigildos, o
escambau

Quando o sangue ia
começar a ferver na
minha cabeça, me
lembrei da piada da
freirinha --noviça - que
costurava no convento,

quando furou o dedo
com a agulha.

E, pra espanto do
meu companheiro de
assento, que começava
a ressonar com o

balanço do ônibus,
exclamei em alta voz:

— Que me importa.
Eu não queria, ser jor
nalista mesmo!

ti

Mas não importa,
gente. O que o pessoal
gosta mesmo de ler são
as noticias amenas,
televisão, por exemplo.
Por isso, passemos à
página 14, famintos
para saber “O que vai
pelos ares”.

Olhai, Noel Rosa!
Só que saltitando, uma
linha aqui, outra ali, o
começo na metade, o
início no meio da outra

coluna, uma glória!

Parei ai, dobrei o jor
nal em quatro e atirei
pela janela do ônibus

Cometa”, bons
ventos 0 levassem. Não

me atrevi sequer a ler
minhas páginas favori
tas: a do Bartimeu e a

do Sandro e Percival.

Tive medo, juro. Por-

— Então, desçamos até o córrego... É aqui... Custou tanto

dinheiro, que os jundiás vão levar duas gerações para pagá-lo.
— É só isso?

— Por enquanto é só, mas tem muita coisa programada.
— Ah! corta essa. Aqui, pelo que vejo, ou sáo mais doidos

do que nós, ou comeram muita marmelada em criança... Corta
mos patota, vamos voltrr.

(E em regressando, apanharam na rua certo almanaque
farmacêutico que um deles passou a ler;

— Flm-matou-Zan... Esper-malou-Zoide... E
Quim-matou-Guarda?...

ff

E agora, tchan,
tchan, tchan, tchan, a

p ag i n a r e c êm -
inaugurada, com cha
mada de capa no nú
mero anterior! Com

vocês, respeitável, a
Pagina 13"!

(Aplausos).

Assuntos gerais
e arquibancadas”,
uma nota sobre o

futuro dos partidos
políticos e do Corin-
tians, sai metade no

Se Davi não foi, nem foi Diogo
Se não se encotitra o ladrão

Quem que estará nesse jogo
Ou é obra da excomunhão

Do povo no desafogo?

Se essa coisa continuar

Com tantos gajos no Haiti,
Os cobres, pelo que vejo,
Começarão a faltar

E a vaca dos “chupetas” vai p’ro brejo.
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A corrida do ouro
Em boa hora o

Excelentíssimo

Senhor Presidente
da República, Gene
ral Ernesto Geisel,
encaminhou

Senado Federal um
projeto que estabe
lece limitações para
0 endividamento dos
Estados e Municí
pios.
Somente a apre

sentação desse pro
jeto Já torna evi
dente que abusos
sem conta estão

ocorrendo no país,
onde prefeitos, espe¬

tes que sejam, a
qualquer custo. São
obras faraônicas
para

posições atuais ou
futuras, satisfazer
vaidades e às vezes
para preencher des
vios outros não iden
tificados.

cioso e abusivo sis

tema de emprésti
mos com base em

projeção financeira
(a tal feita por
aquela firma que
abiscoitou Cr$

1.000,000,00, sendo
Cr$ 400.000,00 antes
de qualquer serviço
feito para dizer que
as receitas aumen

tariam de ano a anq,
num cálculo mate

mático dos mais

simples, tanto que
Isso tudo vai ser

proibido). O método
usado é 0 mesmo

daqueles que encan
tados com os finan

ciamentos da casa

própria começam a
forjar salários, da
mulher, dos filhos e
emprestam mais do
que podem. Quando
começam a pagar as

prestações se arre
bentam e botam a

culpa no BHN. Isso
sem tirar nem por é
0 que está aconte
cendo em Jundlai.

As correções mone
tárias vão nos

comer por uma

perna, exatamente
porque as dividas
estão acima de

nossa capacidade.
A urgência na

aprovação do pro
jeto se faz neces
sária porque esta
mos em

mandatos e muitos

prefeitos com pedi
dos em andamento,
outros a iniciar.

Está claro que, insa¬

ciáveis que são,
correrão ao máximo

vapor e mandarão
brasa para não per
derem a oportuni
dade, de não deixa
rem pedra sobre
pedra. Todas essas
instituições
ceiras não estão

oferecendo dinhei

ro? Pois vamos

emprestar e que
arrebente a guela de
quem gritou.

justo que uma
medida urgente e
eficiente,

vamos deixar a

porta da cadeia
aberta, com um
aviso de que o carce
reiro não vai demo

rar. No caso o pro-
Jeto passaria a
representar um

aviso aos navegan
tes de águas turvas:
Aproveitem
enquanto é tempo
que a mamata vai
acabar.

os futuros prefeitos
em caso de necessi

dade, proibidos que
estarão de realizar

novos empréstimos?
Quem poderá

garantir que todas
as necessidades

foram supridas
nesta adminis

tração, quando se
sabe exatamente o

contrário, porque se
emprestou para
obras não priori
tárias que poderiam
ser realizadas a mé

dio ou longo prazo?

Não
marcar

finan-

A verdade,
acredita-se, é que os
órgãos governamen
tais da União, sem
pre atentos aos
problemas econômi
cos e políticos e bem
assim aos sociais,
tomaram posição,

cialmente, elegem- preocupados que
se para dirigir uma
comunidade com

promessas de bem
desempenhar o
mandato e depois de onde admlnistrado-

colocados nos car- res irresponsáveis
gos - que Julgam um estão sacando con

tra 0 futuro.

Todos aqueles que
conhecem pouco ou
multo do que se
passa nesse campo
devem ter tomado

conhecimento do

projeto presidencial
e aplaudido a inicia
tiva que se espera
seja aprovada com a
máxima urgência.
O projeto é com

parece nunca ter pieto e objetiva dis-
existldo eleitorado e ciplinar as dividas
passam a conside- publicas e para os
rar o povc um bando municípios deter-
de reclamantes e mina desde logo que

0 máximo de capaci-
a dade de endivida

mento è de 70%
sobre a receita do

anterior,

Realmente, a
única coisa que se
sente é que não haja
uma disposição de
ordem superior às
Instituições de
financiamento no

sentido de obstarem

a corrida do ouro

enquanto nào for
aprovado o projeto,
e no caso dos que esti
verem dentro das

suas especificações,
a natural liberação.

Como está, os
municípios empres
tando a mais não

poder, teremos
mais de 10 anos para
recuperação, consi
derando os impedi
mentos legais.
E é facil de enten

der. Tomemos Jun-

diaí como exemplo.
Município que se
nào pontifica em
outros campos da
administração
municipal, neste
sim. Em se tratando

de endividamento

toma a dianteira dis

parado e tira de
letra qualquer con
curso. O que Já con
seguiu emprestar
nesta administração

já dá estouro na
capacidade fixada
no projeto.

Somando-se o que
está conseguindo
passa a ser explo
são. Assim sendo,
como se arranjarão

Daí a necessidade

de medidas prontas
e enérgicas para
sustar 0 que puder
nesse oceano de inú

meros maus admi

nistradores que infe
lizmente dirigem
muitos municípios
brasileiros e que
comprometem
seriamente alem do

futuro de suas cida

des, um governo que
desde 1964 vem pro
curando e dando

tudo de si para
moralizar este pais.

(Nota: O último

artigo sobre o
contrato com a

firma G. Sam

paio, saiu sem
nossa assina

tura. Foi erro da

revisão. Quei
ram considerar

assinado).

estão com os aconte

cimentos que sola
pam a economia de
muitos municípios,

pedestal - se esque
cem completamente
dos termos do com-

promísso
demonstram nào

conhecer absoluta

mente nada da

expressão bem
desempenhar. Dal
em diante, no dia da

ou

Justifica-se tal
necessidade. Afinal
de contas trata-se de

um projeto morali-
zador e nào será

depois da aprovação
que se tornará uma
lei moralizadora. A

intenção é moraliza
dora, é um projeto
moralízador.

que ser já. Se há
abusos e se há pre
feituras tomando

empréstimos alem
das possibilidades
preconizadas pelo
Governo, nada mais

posse,
transformam-se de

tal maneira que

Tem

final dechatos.

Começam
sonhar alto e em

muitos casos a

realizar os sonhos

por mais mlrabolan-

Virgilio
Torricelli

ano

abolindo o perni-

Prefeito e o DAEO
ff

zido “um novo rio
até esta cidade.

deira carnavalesca,

num absurdo pressu

posto de que dando
circo ao povo estará
amenizando a antipatia

que teve o prodígio de
armazenar nestes

anos de péssimo
governo.

Mas, voltando
àquele citado suple
mento colorido onde se

lê uma apoteótica
exaltação ao DAE,
pelos exuberantes “ser
viços” que vem pres
tando à população,
apesar de o vulgo não
os ver nem constatar;

saneamento e nem

nada.

Eis Jundiaí hodierno

a quem o espirite
galhofeiro de um goza*
dor chamou de JUN-

DIAÇÃO.

E 0 sr. íbis Cruz em

que é que está pensan
do? — Em transportar
a contribuição metali-
zada do trabalhador

suburbano para a Serra
do Japí, cujos áridos
contrafortes não apre
sentam um mínimo de

condição ao turismo
apregoado, que outra
coisa não é senão uma

cortina de fumaça para
a valorização de char

necas desertas e preteri
das para todos os usos;
em subtrair dos cofres

municipais quatrocen
tos e muitos mais
milhares de cruzeiros

para a anunciada pago-

gos tributários, logrou
capitalizar aquilo que
chamou quixotesca-
mente de

receita orçamentária
do Estado”.

Sediço é dizer que
ninguém lhe deu cré
dito, já que, o patético
palavreado propagan-
distico não foi levado a

a sério, servindo até,

para muitos, de piada
divertida.

Ruas esburacadas,

sujas e malcheirosas.
‘Guias rebaixadas con

ferindo privilégios
odiosos. Calçadas com

pletamente destruídas
pela falta de fiscali
zação. Postes grossei
ros, aos milhares, atra
vessando os passeios,
se assim se os póde cha
mar. Jardins ressequi
dos pela falta de assis
tência. O Guapeva é
um esgoto a céu aberto

pleno centro da
cidade. No S. Vicente,

pudemos ver mais de cem
pacientes sendo atendi
dos num só dia por um
único oftalmologista (o
que vale por uma asser
tiva de que sairam mais
cegos de que entraram).
Nos bairros é carente a

infra-estrutura, isso

porque por lá nào
existe nem água, nem
luz, nem esgoto, nem

O prefeito íbis Cruz,
a quem o povo já
qualificou como o
“faixa preta” da proso-
popéia, anunciou, faz
dias, através de um
papelucho colorido que
custou 97 mil cruzeiros

aos contribuintes do

erário, que o progresso
em nossa terra se

expande de minuto a
minuto.

Ê de evidência que
não há necessidade de

se adotar a heurística

como método analítico
da verdade, já que os
fatos denunciam a

olhos largos precisa
mente 0 avesso do ridí-

cuio pregão que
debaide o prefeito tenta
inculcar no espírito dos
munícipes.
Assoberbando uma

população paupérrima
- na sua grande maioria
- com sufocantes encar-

essa data,

(6/9), múltiplas foram
as vezes que tanto o
DAE como o chefe do

executivo gastaram ,o
suado dinheiro do povo

para dizerem que por
isto ou aquilo, está
faltando água aqui e

terceira
6 4

Empós

tres

ali.

se aduzir,Há que
dúvida, a essas

declarações temerárias,
uma pergunta jocosa,
qual seja, se o tal rio já
secou, isso porque,

sabe, falta

Mas logrou, sem dú
vida, uma arrecadação,
que, se escrupulosa-
mente aplicada, teria
contribuído para um
desenvolvimento no

setor das obras públi
cas, capaz de fazer
inveja aos mais pro
gressistas municípios
do país.

Entretanto, o que é
que constatamos?

em sem

como se

água em todos os qua-
drantes do município,
ocorrência que retrata,
um só tempo, o pre

feito e 0 DAE.

Faz mais de noventa

dias que o prefeito
anunciou através de um

apêndice em certo jor
nal da terra, “o fim da
falta d'água'*, envol
vendo na basófia o jar

gão de que havia tra-

a

Elcio Vargas
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Tenho vaga lembrança de
quando mudamo*nos para
Jundiaí.

Moravamos na rua Jacinto

Borges, que é agora com
muita Justiça a Rua Secun-

dino Veiga. Em 1926 muda
mos para a Rua Rangei Pes
tana, num prédio assobrada
do recém conslruido, cujos
terrenos vizinhos éram va

zios, porem haviam vários
moradores em frente, to

dos conhecidos e aprecia
dos e especialmente um que
é a razão deste artigo. Tinha
eu apenas 5 anos e no entan
to gravei na memória os hábi
tos de um cidadão uqe habita
va a casa à nossa frente

a direita. Sempre à mesma .
hora chegava um carro
grande, e simultaneamente
sala um cavalheiro de

aspecto senhoril que apesar
de minha tenra idade, sempre
me causava admiração. Em

1929 mudamos, e por alguns
anos não tive oportunidade .
de ver este cidadão. Estu

dante então, no Colégio São
Bento, em 1937, os alunos
internos saiam em determi

nados domingos, com uma
mesada suficiente para no

máximo um cinema e um

lanche frugal e que para tal
frequentávamos a “Leiteria
Pereira” cujos preços eram
modestos. Geralmente depa
rava com o cavalheiro que
conheci aos 5 anos de idade,

acompanhado de sua filha
frequentando o mesmo
ambiente. Sempre eu dizia
aos meus colegas que estáva
mos em presença do Inspetor
Geral da Cia. Paulista de

Estrada de Ferro. Temerosos

guém duvidava pois sua per
sonalidade era de marcante

distinção e figura,
tando seu alto valor em qual
quer ambiente. Quando
estudante na Escola Politéc

nica de São Paulo, fizemos
uma excursão às cidades ser

vidas pela Cia. Paulista de
Estrada de Ferro, temerosos

os dirigentes de que fosse dis
pensado 0 mesmo tratamento
que recebíamos em outras
estradas de ferro, foram aos
escritórios da Cia. em São

Paulo a fim dé pedir que
reservassem lugares corres
pondendo ao número de pes
soas constantes no passe da
Reitoria da Universidade. O

secretário do Dr. Jayme

sabendo o roteiro, simples
mente comunicou o horário

dos trens e pediu para avisar
com um dia de antecedência

0 trem escolhido. Ao chegar
mos à Estação da Luz, tive
mos a grata satisfação de ter

a nossa disposição uma
vagão de luxo, e fomos em

todo o decorrer da excursão,
hóspedes da Cia. Paulista,
cedendo-nos em algumas
cidades, onde não havia aco
modações, carros dormi

tórios para pernoitarmos.
Como ex-aluno da Escola
Politécnica tratava seus

futuros colegas com a dis
tinção que lhe era natural.
Seus hábitos eram absoluta

mente simples, pois costu
mava andar pelas ruas da
cidade aos domingos à
tarde, geralmente só, e às
vezes em companhia de sua
filha, sentindo eu uma vai

dade especial de receber
sempre seu cumprimento,
precedido pelo meu sobre
nome. Enfrentando as difi

culdades financeiras que atin
giram todo o sistema ferro
viário brasileiro na década

de 1950, já com mais de 60
anos de idade, sofrendo

reverenciou, dando nome a

uma rua que nem consta na

lista telefônica de endereços.

injustiças e inverdades forja
das por políticos e por alguns
de seus comandados, que não
desconheciam o fato dele

abrir mão de seus merecidos

proventos, e com isso, pas
sar sérias dificuldades fínan-

:eiras. Assistiu com des

gosto a encampação da
empresa pelo governo do
Estado, sendo simplesmente
destituído do cargo sem
qualquer possibilidade de
subsistência, sucedendo pre
cisamente a quem sempre
manteve na empresa um ser

viço exemplar e pioneiro de
aposentadoria e pensões, ser
vindo de orientação a
implantação da .atual previ
dência social. Adoentado, e
desgostoso, Dr. Cintra fale
ceu em maio de 1962. Ao

passar por onde morava e
ser informado que havia fale
cido repentinamente, não
tive coragem de entrar, pois
como outros meus concida

dãos, nada fiz para amenizar
as dificuldades enfrentadas

por ele. Seu nome consta no
Livro do “Mérito Nacional”

entre somente 20 concidadãos

brasileiros que tiveram mere

cimentos; Jundiaí, também o AdolphO João Traldi

i

cls
Dados biográficos: O enge

nheiro Jayme Pinheiro de
Cintra nasceu em

Campinas a de maio de

1886. Formou-se engenheiro
civil ná Escola Politécnica de
São

● Ulhoa

1 também
\ é com o

va

mm

ZEZINHO

Paulo 1908,

começando a trabalhar logo
em seguida nas oficinas de
Jundiaí

em

da Cia. Paulista,

como engenheiro praticante,
orientado sempre pelo sau
doso engenheiro Francisco
Monlevde. Ocupou cargos
de responsabilidades cres
centes, sempre com igual bri
lhantismo, chegando a Dire
tor Presidente em 1950.

U08»W0. H3-F0Ht t-3785. . ■

<scrítórío retra-

m vocacía

. dr. ademércio
lourenGâo

. dr. aj^çirnar a.
de aimeida

drirfrancisco
V. . rós^si
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Deus providenciou que
ocorresse com o Dr. Jayme
Cintra o último desejo de
Scipiâo, o Africano, fazendo
que não tivéssemos a honra
de ter seus restos mortais,

pois foi sepultado em São
Paulo.
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UN^APE PRUDENTE

Rua Pnidente de IVloiraes, 1372
Fone: 6-6964

Entre a felicidade

de possuir um Chevrolet e ®

dtimo atendimento Luchini,

fique com os dois

TENENTE ARAtdõ
^4

UNIDADE ABKEÜGRAFIA

Rüa Prudente de Moraes, 1372

. UNIDADE GAl^O LIMPO

Av. Maiioei' Tavares da Silva, 495
Gampo Limpo Paulista
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Dr. André Benassi

Dr. Randai I. Garcia
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R. BPRRO DE TEFFE; 700-FONES 40377 E 61277
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HÓSPITAL

SANTA RITA DE CASSÍA

Praça Rotatória, s/n.

Fone: 4-1666
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I

Rua barao, ora
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As almas do negócio
Igreja. Soube-se que o tablado para assistir à sigilo, como fez çom

excelente c^junto,^ exibição do conjunto. este, seria de todo con
vindo do Guaruja, Na falta de maiores veniente que o colo-
estaya la numa pro- explicações, o pessoal çasse em um recinto

moçao da Secretaria de se divertiu mesmo sem fech-ado, com uma

Educação, Esportes e atinar muito com o sig- advertência: “é proi-
Turismo do município. nificado da coisa. Da bida a entrada de pes-
Pouco mais de uma próxima vez que a soas estranhas ao ser-

ceníena de pessoas, na zelosa Secretaria pro- viço”,
maioria transeuntes mover algiím aconteci-
mortos de curiosidade, mento cultural e pre-
juntou-se em volta do tender mantê-lo em

Os últimos aconteci

mentos, e até mesmo a
falta deles, nos condu
zem inevitavelmente às

seguintes conclusões:
Se 0 futebol é uma

caixinha de surpresas,
não é menos verdade

que a surpresa maior
pode ser a falta de uma
caixinha de futebol.

Daí talvez a inusitada

revelação que um gol
de Zico pode abalar os
cofres públicos.
A Julgar pelos

debates do údtimo

congresso nacional
de publicitários que
se realizou em São

Paulo, a 4 mil cru*

zeiros por cabeça,
não resta a menor

dúvida que a alma
da propaganda é o
negócio.
Numa entrevista com

0 médium Chico Xavier

publicada na revista
Fatos e Fotos-Gente

0 repórter pergunta ao
referido senhor: “Quem
nasceu primeiro: o ovo
ou a galinha?”. Se é
verdade que o meio é a
mensagem, prefira “Pa-
pillon”, aquele do
anúncio da tevê.

Pelo que se tem
lido em alguns Jor
nais próximos, as
noticias, que antes
aconteciam na rua

agora se mudaram
para dentro da
Redação, e só acon
tecem lá. A conti

nuar nesse passo,
cada acontecimento

terá que editar seu
próprio Jornal.
Num domingo des

tes, surpreendente
mente, um conjunto
reisado dança fol
clórica de origem por
tuguesa, estava se exi

bindo na praça Mare
chal Floriano, atrás da

enquanto, salvo

mudanças lUúrgicas
ou teológicas, quem
sabe escrever certo
é Deus. O Ciretran
(ou Contran?) fica
só com as linhas tor
tas.

executados com

raro brilhantismo

na avenida Jundiai,
praça da Bandeira e
adjacências, os téni-
cos que os planeja
ram devem estar
absolutamente con

vencidos que a dis
tância mais curta

entre dois pontos
é 0 trapézio. Por

Toni, 0 fugitivo
angolano, saiu de sua
terra a bordo do frágil
Alcalraz e ficou à

deriva em alto mar pro
curando a liberdade.

Trouxe com ele dois

pretos angolanos que,
aportando em Salva
dor, contaram que
foram enganados por
Toni e queriam voltar
para sua terra. Ou seja:
Toni, 0 amante da

liberdade, trouxe na

marra dois emprega
dos angolanos e pretos.
A liberdade que Toni
está procurando deve
ser aquela avenida que
Salazar construiu em

Lisboa e que por mais
de 30 anos só serviu

Depois dos mala
barismos de trânsito

EXODUS
O milharal tinha sido

milho
Escola de verdade pros
piás, chega de escravi
dão, terra ingrata. Lágri
mas correndo. Deixar o

chão. Deixar de ser

escravo da roça pra ser
escravo da cidade. Tro

cou uma escravidão por
outra, com escolas. Habi

tantes da periferia, água
de poço, um poço e uma
fossa lado a lado. Casa

ruim, casiquita. De
grande só a saudade da
roça.

O tempo passou, a
molecada cresceu.

Formaram-se. Começa
agora o êxodo inverso; os
saudosistas, burgueses
abastados e intelectuali

zados estão abandonando

as cidades e voltando

para a roça, chacaras ou
sitios. E a cidade está se

deteriorando, pelo mau
uso do bem publico. Na
política também. Os car
gos sào ocupados por
aventureiros por que os
homens validos nào tem

coragem de enfrentar o
eleitorado. - Ou entào
fazem suas contas e che

gam a conclusão de que
não compensa.
Somos todos caboclos

já arrumando a matula
pra mudar da cidade. E
este 0 jeito. Vamos dar a
cidade de presente aos
administradores. Agora,
antes que o telheiro
desabe em cima da ca-
chola.

colhido,
carreado, o paiol quase
cheio.

0

O gado foi solto
na palhada,.roendo a
tiguera. Pouco milho,
colheita fraca, rastolhada
da ruim terra cansada.

Nada se conhecia do

milho hibrído, adubo só
de curral e malemá. Tal,
0 fim da esperança, no
ano que vem será melhor.
A esperança. Deus. Os
olhos no céu, o caboclo e
sua frase por demais
conhecida:

j

\ * J
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para os automóveis.
O maior aconteci

mento cultural do

ano parece ter sido a
simbólica pirâmide
social que o escritor
Jorge Andrade
plantou no tal edifi-
cio Paraíso, da
novela “O G^ito'^

Não se fala em outra

coisa. Na agitada
polêmica
envolve a novela,
entre protestos de
apróbio da paulísta-
nidade abalada e as

lôas

dós defensores da

sua pretensa profun
didade, não há ven
cedores. Não há

consiga

— Deus é um home

multo bâo...

Naquele ano o feijão já
veio carunchado da roça.
O arroz sofrerá um vera-

nico grande e deu mais
palha que grão. Ano de
crise, preço baixo. Pro
homem da roça na hora
de vender seriipre hà
crise. Na roça produzia-
se pouco de um tudo.
Café, açúcar mascavo,
feijão, arroz, carne,
frango, ovos. Carecia
dinheiro prà comprar
roupas, botinas e sal. Só.
Mas 0 dinheiro não tava

.dando nem pra isso. Fari
nha, cangica, café, arroz,
tudo socado no pilão, treis
mãos de pilão. Traba
lheira de matar, dinheiro
néca. A criançada espi
gando e na escola isolada
só dois anos, vara de mar

melo e palmatória. Um b
cum a bá, um b cum é
bé... ba bé bi bo bu. Dois

mais um treis, cabô a

M
'Ji

I
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montão. Sorte que estava
vazio. Meu pai quis fazer
um telheiro na medida.

Procurou o Dito carreiro,

caraplna de fazer gosto,
bom prà fazer carros,
charretes e um n:undo de

coisas. O Dito velo, mais

meu pai e começaram
outro telheiro. Com tesou

ras, e telhas novas,
madeira lavrada ã
machado e enchó. Meu pai
ficou entendendo de

terças, pendurai, frechal,
mão franceza, cumeeira
e toda aquela traquitana.

Gostou do serviço e foi
trabalhar de aprendiz do
Dito. Sem ganhar tostão
nenhum. Quando estava
manejando o enchó, a
goiva, a garlopa que nem
gente, resolveu levar a
família pra cidade.

escola. Era de “aperposi-
to” diziam os velhos. É

pra ninguém poder ir
simbora. Os almanaques
eram janelas abertas
para o mundo. Bendito
Capivarol, Biotonico.
Mais esperança. Almana
ques. Ja naqueles tempos
falava-se em “exodo

rural”. Onde já se viu
quererem vír pra cidade?
Nunca faltaram sabi

chões explicando o que
até hoje é meio mistério.
“Êxodo rural”.

Num dia em que o coisa
ruim andava à solta, um
vendaval derrubou o

telheiro da tiraçào do
leite. Hoje dizem que se
chama estábulo. Pois é,
caiu. Inteiro, amontoou;

que nem o Centro Social
Rural de Jundiai. Nem
uma telha inteira. Cacos,

que

encantadas

quem
melhorar nem São

Paulo nem esse

texto de Jorge
Andrade. Ambos são

irrecuperáveis.
Sandro Vaia

O Bartimeu

SUPERMERCADO ELIAS RELOGIOS DE PONTO
FOTOCOPIADORA

MALTONI
ODCEÍBfl M.idBÍ

ROD-BEL.

DISTRIBUIDORA DE^

dores
ONDE / revendedor autorizado

em jundiai:OS Isalas

9 ® o* * V
/. é \

chocolafesPREÇOS .
COMERCIAL /?£ TODAS AS MARCAS

SÁO

DISTRIBUIDORA EXCLUSIVA NA REGIÃO

__ PANETONE 900 „
RUA DR. TORRES NEVES, 292— 6.7400

O TELEfONE DOCE DA CIDADE

SEMPRE

OFERTAS
^ panizza

LTDA.

: BAfíÂO-427
' FONE' S’8231

nós temos o meihor serviço

de xerox da cidade.

DO

R.BOM JESUS DE PIRAPORA 2757*63:: FDNE = 4-1775
ESTACIONAMENTO PfíOPfílOrosário,618 - tone= 6 -8460

Pagina 5
>1ni.nnl J _ A -t n-7C



j/ /,ii \ A

^ír«K»:í/
HW , i

f y y«'yvr/yyr,*<

«●

‘“-■yi'-*fíí5;i

:>V

O cü;\. íil.

o»
(/}

cü(D
ÍH

'5V'i*’«:0,*.

S';í5fe

O
$H

CdPU

J

Noite de sexta-íeira, cerca de 19 horas, estào com a disputa das duas empresas de ninguém protestar. Por isso mesmo é
Estou recomeçando (pela terceira vez) um locais pela linha direta até Santos? que deveríam ter escolhido aquele horário,
artigo onde quero censurar a falta de repre- Ao tocar neste assunto, me lembro que Mas a devastação não passou sem pro-
sentatividade e liderança dos homens públi- ele já chegou a ser abordado num dos prl- testo. Um passageiro que esperava seu ôni-
cos de Jundiaí, ligando isto à notória e irri- meiros artigos publicados aqui no J. 2? pelo bus para São Paulo não se conteve:
tante indiferença do Governo do Estado em colega Dr. Wolf. Então me levanto para ir
relação aos muitos problemas que afetam apanhar um exemplar dessa publicação, a
esta cidade — e cuja solução lhe pertence fim de nela também basear meu artigo.

Já estou a caminho do arquivo quando
me invadem a sala dois rapazes bastante

escritos do Bartimeu (“O Finado”, edição excitados. Um deles vai me perguntando:
de 10 a 16/11/75), onde eie critica esse — Vocês já têm conhecimento do que
mesmo aspecto da nossa realidade, e ali estão fazendo com as árvores da Praça da
busco subsídios para o meu artigo. Vejo que Bandeira?
ele se refere ao problema das passagens
sobre a Via Anhanquera, atendo-se, mais
especificamente, à do Retiro e ao viaduto
do Bairro de Santo Antonio, que já há quinze
anos fazem-se esperadas pelos moradores e
operários das indústrias daquela região,
enquanto outros municípios próximos vão
tendo seus trevos construídos.(Na mesma
situação permanecem os moradores dos
nossos bairros de Vila Kami e Vila

Maringá, cujas mortes no asfalto igual- Desci com eles até a praça para me cer-
mente tem alirnentado o noticiário policial tificar da coisa, embora nenhuma dúvida
da imprensa diária). me ocorria quanto à veracidade do relato.

Mas quero me referir, também, à nossa Antes tentei ligar para o nosso fotógrafo
marginalizaçào no sistema de transporte para ver se ele podia nos acompanhar Infe-
rodoviário, à impossibilidade de nossos Uzmente, não consegui a ligação,
milhares de trabalhadores com familias no

j

r-

— Isto é um descalabro! Em Curitiba,

tive ocasião de ver, um cidadão foi multado
em 700 cruzeiros só porque cortou um galho
de árvore que pendia sobre sua proprie
dade. Não entendo como aqui a própria Pre
feitura manda fazer uma devastação des
sas. E para quê? Para aumentar este par-
dieiro que chamam de rodoviária? É um
absurdo! Não é à toa que todos metem o pau
no prefeito daqui...

O fato que presenciei na Praça da Ban
deira me deixou totalmente bloqueado, não
sendo possivel mais terminar o artigo que
estava escrevendo. Por via das dúvidas,
como não ía mesmo dar pra sair na edição
daquela semana, pois o material já estava
em Sorocaba, escrevi este aqui.

c

—, rnormente no setor rodoviário.
Tenho sobre a mesa um dos últimosrí

r

Sem me dar chance de resposta (eu
praticamente adivinhava), o outro foi
dizendo:

— Estão arrancando todas as árvores e

com uma rapidez incrível. Derrubam e já
carregam para um caminhão, como
querendo terminar antes que o povo dê pela
coisa!

Celso F. de Paula

Nem as ruas já
calçadas com
macadame

escaparão
ao preço
do asfalto!

A derrubada das árvores era feita com
interior irem visita-las servindo-se das vistas à ampliação da rodoviária: E a
linhas de ônibus, visto que as concessio- pressa com que os encarregados trabalha-
nárias não dão conta da existência de nossa vam dava mesmo a impressão de que
cidade. Ou será que são nossas “forças tinham ordem para terminar o mais
vivas” se esquecem de provar ao urgente possível, a fim de não despertar a
D.E.R. que existimos, preocupados que curiosidade de muita gente nem dar tempo

- ● wS /
I De acordo com informações oficialmente presta

das à Câmara na última semana, será de Cr$ 42,80 por
metro quadrado o preço do asfalto que agora está
sendo aplicado sobre o macadame de algumas ruas
próximas ao centro da cidade.

^Face à dúvida surgida ào inicio dessa pavimen
tação — se também os moradores do centro teriam que
pagar pelo asfalto, quando já possuem mas pavimen
tadas —, 0 vereador José Rivelll apresentou um reque
rimento indagando ao prefeitç qual seria o custo des
ses serviços. Em resposta, o chefe do Executivo en\iou
um oficio à Câmara informando que os mesmos serão
cobrados, “de acordo com o preço da concorrência’’ (a

mesma do sistema viário!). à razão de Cr$ 42,80 o m2.
Sobre esse preço, acrescenta o ofício, “é aplicado o

reajuste contratual R= 0,9 (Cl/Co -1), onde Co é o ín

dice de preços de pavimentação de janeiro de 1974
(247,31) e Cl é o índice de preços de pavimentação rela
tivo ao mês em que foram executados os serviços” E
exemplificando, o próprio prefeito demonstra que o ín
dice de reajuste em agosto deste ano já era de 70,18<^c,
depreendendo-se, pois, que o metro quadrado dos ser
viços de regularização e capeamento asfáltico de
de paralelepípedos, era da ordem de Cr$ 72,00.

Jornal do 2“ -de .15 a 21 de-dezembrc de-1975

A

Nao uobi;imo.> nenhuma taxa dos candidatos-

Mantemo.s ab.-?olulo

par.T os seg-uintes DepartameiUos:

SKt;iíK'rAIUAI. ADMINISTRATIVO

VKND.^S .V MARKETING

TkC:NICO INDUSTRIAI.

Ilurúrio: das 8:00 10:00 h

Sábado.s: das 0:00 as 12:00 h

MsmmMmMmmmmLà
ZETISF1.RVF!

A LANCHONETE SOFISTICADA DA CIDADE
p LUGAR QUE ESTAVA FALTANDO EM JUNDIAI
LA VOCE VAI PODER SABOREAR 0 LEGITIMO
FRANGO FRITO SERVIDO PELO
PROCESSO CHICKEN-IN \

Núo fechamos para almoço

Rua Unffciihclro Monlevude. G83 - Fone: 0-5087

.lUNDIAi

f-

E«TADO DE SAO PAUÍ.O

avenida antonio segre. 504 ruas
L
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As almas do negócio
Igreja. Soube-se que o tablado para assistir à sigilo, como fez com

víndn^^H exibição do conjunto. este, seria de todo con-

r° Guaruja, Na falta de maiores veniente que o colo-
explicações, o pessoal çasse em um recinto

moçao da S^retaria de se divertiu mesmo sem fecbado, com uma

Educaçao, Esportes e atinar muito com o sig- advertência:
Turismo do município. nificado da coisa. Da bida a entrada de’pes-
Pouco mais de uma próxima vez que a soas estranhas ao ser- '

centena de pessoas, na zelosa Secretaria pro- viço”,
maioria transeuntes mover algum aconteci

mento cultural e pre
tender mantè-lo em

Os últimos aconteci

mentos, e até mesmo a

falta deles, nos condu
zem inevitavelmenteàs

seguintes conclusões:
Se 0 futebol é uma

caixinha de surpresas,
não é menos verdade

enquanto, salvo
mudanças lítúrgicas
ou teológicas, quem
sabe escrever certo
e Deus. O Ciretran
(ou Contran?) fica
só com as linhas tor-

executados com
raro brilhantismo

na avenida Jundiai,
praça da Bandeira e

adjacências, os téni-
cos que os planeja
ram devem estar
absolutamente con

vencidos que a dis
tância mais curta

entre dois pontos
é 0 trapézio. Por

tas.
que a surpresa maior

pode ser a falta de uma
caixinha de futebol.

Daí talvez a inusitada

Toni, o fugitivo
angolano, saiu de sua

terra a bordo do frágil
Alcatraz e

deriva em alto

curando a liberdade.
Trouxe com ele dois

í

e proi-

ficou à
revelação que um gol
de Zico pode abalar os
cofres públicos. mortos de curiosidade,
A julgar pelos juntou-se em volta do

debates do último

congresso nacional
de publicitários que
se realizou em São

Paulo, a 4 mil cru
zeiros por cabeça,
não resta a menor

mar pro-

Depois dos mala
barismos de trânsito pretos angolanos que,

aportando em Salva

dor, contaram que
foram enganados por
Toni e queriam voltar
para sua terra. Ou seja:
Toni, o amante da

liberdade, trouxe na

marra dois emprega
dos angolanos e pretos.
A liberdade que Toni
está procurando deve
ser aquela avenida que
Salazar construiu em

EXODUS
O milharal tinha sido

milho
Escola de verdade pros
piás, chega de escravi
dão, terra ingrata. Lágri
mas correndo. Deixar o

chào. Deixar de ser

escravo da roça pra ser
escravo da cidade. Tro

cou uma escravidão por
outra, com escolas. Habi

tantes da periferia, água
de poço, um poço e uma
fossa lado a lado. Casa

ruim, casiqulta. De
grande só a saudade da
roça.

O tempo passou, a
molecada cresceu.

Formaram-se. Começa
agora o êxodo inverso; os
saudosistas, burgueses
abastados e Intelectuali

zados estão abandonando

as cidades e voltando

para a roça, chacaras ou
sitios. E a cidade está se

deteriorando, pelo mau
uso do bem publico. Na
política também. Os car
gos sào ocupados por
aventureiros por que os
homens validos nâo tem

coragem de enfrentar o
eleitorado. ● Ou então

fazem suas contas e che

gam a conclusão de que
nâo compensa.
Somos todos caboclos

já arrumando a matula
pra mudar da cidade. E
este 0 jeito. Vamos dar a
cidade de presente aos
administradores. Agora,
antes que o telhelro
desabe em cima da ca-
chola.

colhido,

carreado, o paiol quase
cheio.

0

dúvida que a alma
da propaganda é o
negócio.
Numa entrevista com

0 médium Chico Xavier

publicada na revista
"Fatos e Fotos-Gente”

0 repórter pergunta ao
referido senhor; "Quem
nasceu primeiro: o ovo
ou a galinha?”. Se é
verdade que o meio é a
mensagem, prefira “Pa-
pillon”, aquele do
anúncio da tevê.

Pelo que se tem
lido em alguns jor
nais próximos, as
noticias, que antes
aconteciam na rua

agora se mudaram
para dentro da
Redação, e só acon
tecem lá. A conti

nuar nesse passo,
cada acontecimento

terá que editar seu
próprio jornal.
Num domingo des

tes, surpreendente-
mente, um conjunto
reisado dança fol
clórica de origem por
tuguesa, estava se exi

bindo na praça Mare
chal Floriano, atrás da

O gado foi solto
na palhada,. roendo a
ííguera. Pouco milho,
colheita fraca, rastolhada
da ruim terra cansada.

Nada se conhecia do

milho hibrido, adubo só
de curral e malemá. Taí,
0 fim da esperança, no
ano que vem será melhor.
A esperança. Deus. Os
olhos no céu, 0 caboclo e
sua frase por demais
conhecida:

j

i * J

Lisboa e que por mais
de 30 anos só serviu

para os automóveis.
O maior aconteci

mento cultural do

ano parece ter sido a
simbólica pirâmide
social que o escritor
Jorge Andrade
plantou no tal edifí
cio Paraiso, da
novela

Não se fala em outra

coisa. Na agitada
polêmica
envolve a novela,
entre protestos de
apróbio da paulista-
nídade abalada e as

lôas

dos defensores da

sua pretensa profun
didade, não há ven
cedores. Não há

consiga

— Deus è um home

multo báo...

Naquele ano o feijão Já
veio carunchado da roça.
O arroz sofrerá um vera-

nico grande e deu mais
palha que grão. Ano de
crise, preço baixo. Pro
homem da roça na hora
de vender serhpre hà
crise. Na roça produzia-
se pouco de um tudo.
Café, açúcar mascavo,
feijão, arroz, carne,
frango, ovos. Carecia
dinheiro prá comprar
roupas, botinas e sal. Só.
Mas o dinheiro não tava

,d2uido nem pra isso. Fari
nha, cangica, café, arroz,
tudo socado no pilão, treis
mãos de pilão. Traba
lheira de matar, dinheiro
néca. A criançada espi
gando e na escola Isolada
só dois anos, vara de mar
melo e palmatória. Um b
cum a bá, um b cum é
bé... ba bé bi bo bu. Dois
mais um treis, cabô a

/ i'<
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montão. Sorte que estava
vazio. Meu pai quis fazer
um telhelro na medida.

Procurou o Dito carreiro,
carapina de fazer gosto,
bom prá fazer carros,
charretes e um mundo de

coisas. O Dito veio, mais

meu pal e começaram
outro telhelro. Com tesou

ras, e telhas novas,
madeira lavrada à

machado e enchó. Meu pal
ficou entendendo de

terças, pendurai, frechal,
mão franceza, cumeelra

e toda aquela traquitana.

Gostou do serviço e foi
trabalhar de aprendiz do
Dito. Sem ganhar tostão
nenhum. Quando estava
manejando o enchó, a
goiva, a garlopa que nem
gente, resolveu levar a
família pra cidade.

escola. Era de “aperposi-
to” diziam os velhos. É

pra ninguém poder ir
simbora. Os almanaques
eram janelas abertas
para o mundo. Bendito
Caplvarol, Biotonico.
Mais esperança. Almana
ques. Ja naqueles tempos
falava-se em “exodo

rural". Onde já se viu
quererem vir pra cidade?
Nunca faltaram sabi

chões explicando o que
até hoje é meio mistério.
“Exodo rural".

Num dia em que o coisa
ruim andava à solta, um
vendaval derrubou o

telhelro da tiração do
leite. Hoje dizem que se
chama estábulo. Pois é,
caiu. Inteiro, amontoou;

que nem o Centro Social
Rural de Jundiai. Nem

uma telha inteira. Cacos,

Í4
O Grito”.

que

encantadas

quem
melhorar nem São

Paulo nem esse

texto de Jorge
Andrade. Ambos são

irrecuperáveis.
O Bartimeu

Sandro Vaia'

SUPERMERCADO ELIAS RELflGIOS OE PONTOFOTOCOPIADORA

MALTONI
OQCEÍnfl JLIWCiflí Itda

rod-bei.

ONDE
revendedor autorizado

em jundiai;
doces
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cborolafesPREÇOS ,

CaiVIERClAL OE TODAS AS MARCASSÀO

SEMPRE

OFERTAS

DISTRIBUIDORA EXCLUSIVA NA REGIAO

__ PANETONE 90G
RUA Dft. TORRES NEVES, 29Z--’ 6.7400

O TELEFONE DOCE DA CIDADE

nos fe/nos o melhor serviço

de xerox da cidade.

. panizza
UTDA_

: BARÃO‘427
‘ F0NE= 6-823Í

DO

R.BONl JESUS DE PIRAPORA 2757-63 : fONE: 4-1775

ESTACIONAMENTO PROPfílOrosário,618 - lone; 6-8460
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Noite de sexta-íeira, cerca de 19 horas.
Estou recomeçando (pela terceira vez) um
artigo onde quero censurar a falta de repre-
sentatividade e liderança dos homens públi
cos de Jundíal, ligando isto à notória e irri
tante indiferença do Governo do Estado em
relação aos muitos problemas que afetam
esta cidade — e cuja solução lhe pertence
—, rnormente no setor rodoviário.

Tenho sobre a mesa um dos últimos

escritos do Bartimeu (“O Finado”, edição
de 10 a 16/11/75), onde ele critica esse
mesmo aspecto da nossa realidade, e ali
busco subsídios para o meu artigo. Vejo que
ele se refere ao problema das passagens
sobre a Via Anhanquera, atendo-se, mais
especificamente, à do Retiro e ao viaduto
do Bairro de Santo Antonio, que já há quinze
anos fazem-se esperadas pelos moradores e
operários das indústrias daquela região,
enquanto outros municípios próximos vão
tendo seus trevos construídos.(Na mesma
situação permanecem os moradores dos
nossos bairros de Vila Rami e Vila

Maringá, cujas mortes no asfalto .igual
mente tem alimentado o noticiário policial
da imprensa diária)-

Mas quero me referir, também, à nossa
marginalização no sistema de transporte
rodoviário, à impossibilidade de nossos
milhares de trabalhadores com famílias no
interior irem visitá-las servindo-se das

linhas de ônibus, visto que as concessio
nárias não dão conta da existência de nossa

cidade. Ou será que são nossas “forças
se esquecem de provar ao

D.E.R. que existimos, preocupados que

estão com a disputa das duas empresas de ninguém protestar. Por isso mesmo é
que deveriam ter escolhido aquele horário.

Mas a devastação não passou sem pro-
ele já chegou a ser abordado num dos pri- testo. Um passageiro que esperava seu ôni-
meiros artigos publicados aqui no J. 2^ pelo bus para São Paulo não se conteve;
colega Dr. Wolf. Então me levanto para ir
apanhar um exemplar dessa publicação, a
fim de nela também basear meu artigo.

Já estou a caminho do arquivo quando

locais pela Unha direta até Santos?
Ao tocar neste assunto, me lembro que

— Isto é um descalabro! Em Curitiba,
tive ocasião de ver, um cidadão foi multado
em 700 cruzeiros só porque cortou um galho

me invadem a sala dois rapazes bastante de árvore que pendia sobre sua proprie-
excitados. Um deles vai me perguntando: dade. Não entendo como aqui a própria Pre-

— Vocês já têm conhecimento do que feitura manda fazer uma devastação des-
estão fazendo com as árvores da Praça da sas. E para quê? Para aumentar este par-
Bandeira? dieiro que chamam de rodoviária? É um

absurdo! Não é à toa que todos metem o pau
Sem me dar chance de resposta (eu no prefeito daqui...

praticamente adivinhava), o outro foi
dizendo: O fato que presenciei na Praça da Ban

deira me deixou totalmente bloqueado, não
sendo possível mais terminar o artigo que
estava escrevendo. Por via das dúvidas,
como não ía mesmo dar pra sair na edição
daquela semana, pois o material já estava
em Sorocaba, escrevi este aqui.

— Estão arrancando todas as árvores e

com uma rapidez incrível. Derrubam e já
carregam para um caminhão, como
querendo terminar antes que o povo dê pela
coisa!

Desci com eles até a praça para me cer
tificar da coisa, embora nenhuma dúvida
me ocorria quanto à veracidade do relato.
Antes tentei ligar para o nosso fotógrafo
para ver se ele podia nos acompanhar. Infe-
lizmente, não conseguí a ligação.

A derrubada das árvores era feita com
vistas à ampliação da rodoviária. E a
pressa com que os encarregados trabalha

vam dava mesmo a impressão de que
tinham ordem para terminar o mais
urgente possível, a fim de não despertar a
curiosidade de muita gente nem dar tempo

Celso F. de Paula

Nem as ruas já
calçadas com
macadame

escaparão
ao preço
do asfalto!

vivas

~ ' ■ -■

í ;
De acordo com informações oficialmente presta

das à Câmara na última semana, será de Cr$ 42,80 por
metro quadrado o preço do asfalto que agora está
sendo aplicado sobre o macadame de algumas
próximas ao centro da cidade.

^Face à dúvida surgida ào início dessa pavimen
tação se também os moradores do Wntro íeriam que
pagar pelo asfalto, quando já possuem ruas pavimen
tadas —, o vereador José Rivelll apresentou um reque
rimento indagando ao prefeito qual seria o custo des
ses servdços. Em resposta, o chefe do Executivo enviou
um ofício a Camara informando que os mesmos serão
cobrados, de acordo com o preço da concorrência” (a
mesma do sistema viário!), à razão de Cr$ 42,80 o m2
Sobre esse preço, acrescenta o ofício, ”é aplicado o

reajuste contratual R= 0,9 (Cl/Co -1). onde Co é o ín-

Pj;eços de pavimentação de janeiro de 1974
(247,31) e Cl é 0 índice de preços de pavimentação rela
tivo ao rnes em que foram executados os serviços”. E
exeniplificando, o próprio prefeito demonstra que o ín
dice de reajuste em agosto deste ano já era de 70,18?í
depreendendo-se, pois, que o metro quadrado dos
vlços de regularização e capeamento asfáltico de:
de paralelepipedos, era da ordem de Cr$ 72.00.

Jornal d6 2^ -de 45 a 21 de-dezembr.c de

A A

ruas

Núo C'úíV;imos nenhuma taxa dos

Mantemo.s sigilo absoluto

os sog-uiutes Dcpart:uMeutos:

frniamnmrMmMaMmLk
ZETISE.RVF1

administrativo

VKNDAS K MARKETING

■J'KCNIC0 INDUS'í'UIAL

lUirârio: das 8:00 its 18:00 h

Sàbado.s: da.s 8:00

A LANCHONETE SOFISTICADA DA CIDADE
P/USAR QUE estava FALTANDO EM JUNDIA
rí.ff SABOREAR 0 LEGITIMO
FRANGO FRITO SERVIDO PELO
PROCESSO CHIcken-in

as 12:00 h

Nuo fechamo.s para almoço
Rua lliiRcnhclro MonlevjuU?. G82

●h^ndiai

- Fone: 6-!í08;

ESTADO DI-; SAO PAUÍ.O

avenida antonio ser-

ruassegre. 504
pagina 6

Hrtyiiia ● - ●



1

O I Seminário
Paulista de Adminis
tração

realizado durante a

semana passada, em

São Paulo (promoção
do Instituto Oscar
Freire, em colaboração
com a Secretaria da
Justiça),
substancial contri
buição aos estudiosos
do assunto.

Uma das principais
razões desse êxito teve

um fato principal: os
expositores do I Semi
nário foram homens
com vivência no setor

carcerário, muitos
deles sendo, atual
mente, diretores de
estabelecimentos

nário que havia sido
procurado por vários
guardas de presídio,
subordinados seus. Os

guardas revelaram ao

diretor de Avaré,
Geraldo Andrade

Vieira, sua grande
ambição: “entrar para
o Esquadrão da Mor
te”.

atuação do teólogo, e,
pois, capelão.

Aliás, foi a Organi
zação Mundial de
Saúde quem definiu:
“saúde i

bem estar

pedaço de arame, com
gancho numa das pon
tas, caça a encomenda
pelo barbante

recebe pelo sifão de seu
vaso sanitário.

Essas e outras coi

sas, principalmente a
ânsia natural pela liber
dade, devem ser levadas
em contas. Acredito

que o testemunho dos

homens que participa
ram do I Seminário

Paulista de Adminis
tração Penitenciária

possa servir de ele
mento para reformas,
sugestões e projetos.
Sem utilizar modelos

de fora, já que nossa
realidade é outra. “A

Casa de Vidro", de

Truman Capote, que
inspirou “O Sistema", é
limonada bem doce,

comparada à Casa de
Detenção de São Paulo.

Também é utópico ima
ginarmos as celas de
nossos presídios com as
TV a cores comuns na

Suécia. Vamos usar

aquilo que sabemos,
porque temos estudio
sos do problema bem
intencionados,

querendo trabalhar,
ajudar, acertar.
“A familiaridade ori

gina 0 desprezo”, diria
Shakespeare. Não des
prezemos nossos práti
cos (e não teóricos)
conhecedores dos nos

sos presídios, fantásti
cos e super-lotados
laboratórios de com

portamento humano.

Percival de Souza

Penitenciária,

e a

é o completo
-- somático,

psíquico e social; e não
apenas

da doença.
trouxe uma ausência

Enquanto os partici
pantes do I Seminário
riam desse pedido, o
diretor da Penitenciária

de Avaré mostrava-se
frontalmente contra a

expressão “reeducan
do”, adotada na grande
maioria dos estabeleci

mentos penais. Geraldo
argumenta: se a maio
ria dos presos nunca
recebeu nenhuma edu

cação, como vamos
ousar falar em reeducá-

los?

Além de tudo isso, é
precisar conhecer a pri
são por dentro. Saber,
como contou o diretor

da Penitenciária do

Estado, Luiz Gonzaga
Santos Barbosa, que os
presos daquele lugar
usam o vaso sanitário -

por eles chamado de
“boca de boi” -

ii.
/rV

V ■''/
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como

meio de comunicação:
“as pessoas que dese
jam se intercomunicar
retiram a agua do sifão
do vaso sanitário e con

versam tranquilamente,
como se usassem um

telefone”. Descobrir

que 0 vai-vem, brin
quedo hoje popular.

■vy-
penais.

Verificou-se nessa

importante troca de
idéias, por exemplo,
que os funcionários
subalternos dos presí
dios (que são justa
mente aqueles que
mantém contato mais

direto com os presos)
são de baixissimo nível

cultural. Isso acontece

em razão dos baixos

salários, motivo pelo
qual os presídios estão
perdendo os seus
melhores servidores -

V-

. í

Geraldo tem razão.

Como também tem

razão o diretor do Insti

tuto Penal Agrícola de
São José do Rio Preto,
em mostrar-se favorá

vel ao fato de os presos
receberem suas concu

binas”. Ora, como pre
tender que os presos
recebam apenas suas

[ legitimas esposas se
60% deles são oriundos
de familias desajusta
das e frutos dos recolhi

mentos de menores?

clínicas criminológicas,
ou deveriam sê-lo”.

Essa afirmativa

demonstrou o quanto,
infelizmente, estamos
longe de ver os estabe-
lecimentos penais
transformados em luga
res que tranformem o
indivíduo - unica justi
ficativa do sistema pri
sional.

E isso porque, con
forme demonstrou

muito bem Tarcizo

Leonce, na sua atuação

O diretor da Casa de em termos de gnóstica
Custódia e Tratamento (diagnóstica e prognós-

É por isso que c dire- de Taubaté, Tarcizo tica) criminológica e

tor da Penitenciária de Leonce Pinheiro Cin- de terapêutica cri-
Avaré causou grande tra, conceituou muito minológica, a Clinica
surpresa ao revelar aos bem: “todos os estabe-
participantes do I Semi- lecimentos penais são

planos ou dimensões
do ser humano: a soma

(ou corpo ou físico), o
psico (ou mente), o só
cio (ou “eu-social” ou
social-self”, e o

espirito (ou alma).
Assim:

— o soma e o psico,
passíveis de ser campos
de atuação da Medicina
em geral, da Psiquiatria
em particular, e tam
bém da Psicologia Cli
nica;

nasceu na prisao: os_

presos costumam utili

zar a rede de esgotos
para enviar encomen
das para companheiros
de outras celas: “envol

vem a encomenda - lí

cita ou ilícita - em um

plástico com contra
peso, geralmente, uma
pilha de rádio consu
mida, e a enviam atra

vés da rede, presa a um
barbante, não soltando

até chegar à altura da
cela da destinatário”.

i, 4

46

uns atraidos pelas
empresas privadas,
outros atraidos por
melhores funções den
tro do próprio serviço
público estadual.

— o sócio, passível
de campo de atuação
do sociólogo, do Assis
tente Social, do Psi

cólogo Social;
— O Espirito (ou

alma), campo de
Criminológica haverá
de implicar todos os

O d e s t i n a t ãr i 0,

então, utilizando um

política exterior
Ou da necessidade de definições as posições assu

midas pela Revo
lução e a “respon
sabilidade” que
vem caracteri

zando as atitudes

do Itamaraty, ou
melhor, de seu
chanceler. Torna-
se necessária uma

definição, pois que
não podemos ser
blfaces, mostrando
um lado do rosto

para política inte
rior e outro para a

política exterior.
Principalmente
porque a grande
maioria dos brasi
leiros não se alinha
com os moscovitas
e nem com os

dançarinos de
habaneras.

mente não podería
ter imaginado que
um .outro brasi

leiro, alinhando-se
ou colocando nossa

Nação ao lado do
quarto mundo,
rep.udlando seus
aliados, conde
nasse a existência
de uma nação que
é realmente afi
lhada do Brasil.
Como represen

tação
tornou-se o Itama-

raty tão inexpres
sivo para as reali
dades nacionais,

que mais merece
ría ter a sua sede
em Moscou do que
em Brasília.
Há uma diver

gência total entre

Itamaraty pode
definir a sua ati
tude antinacional e
facciosa, precipi
tada e irracional,
como sendo prag
mática. E, muito
menos como sendo
responsável.
Já a vergonhosa

capitulação ante a
chantagem do
oetróleo, que nos
desalinhou de nos

sos tradicionais

aliados e parceiros
comerciais, deixou
a maioria dos bra

sileiros pensantes
envergonhada.

Quando o chance
ler Osvaldo Aranha

propôs na ONU a
criação do Estado
de Israel, certa-

de soldados cuba

nos apoiados por
armas sofisticadas

e por centenas de
técnicos russo, e

assim mesmo ins
tável e

não

aceitar-se essa ati
tude como pragmá
tica ou usual, prln-
cipalmente quando
e até a instalação de
um governo defini
tivo, assim com os
portugueses
cidadãos de Angola

gozam da cidada
nia brasileira.

sica de nossa poli-
tica exterior;
PRAGMÁTICA
RESPONSÁVEL.
Definição altisso-
nante, ambígua,
biface.

tico não significa
nada mais do que
usual,
corriqueiro. Res
ponsabilidade
deflne-se em si e

por si.
Se for usual uma

chancelaria

antecipar-se a tudo
e a todos, reconhe
cendo

governo
nação
Angola,
governo contestado
em luta, socor

rido por milhares

Com referencia

ao editorial publi
cado na edição do
dia onze último do
Estado de São

Paulo” sob o título

Diplomacia sus-
peitosa”, efetiva
mente e como bem

0 demonstrou o

articulista, a nossa
PRAGMÁTICA
RESPONSÁVEL
está em deterio

ração tão rápida
que chega á causar
náuseas à maioria

pensante
Nação.

(<

cercado,

è possivel
Pragmá-(<

habituai.

brasileira

os

da

como

numa

irmã

Combatendo den
tro de nossa terra o

governo ideologias
extremistas, não

è possível

Subserviência é o

sinônimo tranquilo
do que foi definido
pelo nosso chance
ler como linha bá-

Jornal de 2? — de IS a 2t de dezembro de 1975

um

nos

entender como o
Alherto Traldie
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o comércio,
de novo

(

i.

r

i

aquele que desembolsa economias e saláríos
para brindar o Natal.

Também eles, os compradores, estão, na
sua maioria, satisfeitos com o que o comércio
local oferece. Há os que fazem compras nas
cidades vizinhas. Mas o fazem mais por dile
tantismo do que na busca de uma real econo
mia.

Com crise ou sem crise, uma verdade é
ínconteste: o povo, durante as Festas, vai
fazer as suas comprinhas. Para uns, ela é
fruto de pequenas economias feitas durante
o ano. Para a maioria ela somente se torna

possível graças ao 13’ salário. Mas todo
mundo está lá, pechinchando aqui, esco
lhendo ali, com a comum intenção de tornar
material os seus desejos de feliz Natal.

No número anterior, o Jornal de 2’ ouviu os

E

A maioria, também, prefere pagar a
vista, e só usa o crediário em caso

extrema necessidade: os juros cobradosi
segundo os compradores ouvidos, anula qual-i
quer vantagem aparente.

Nossa repórter Deborah Debrechti ouviu
algumas dezenas de pessoas. £ resumiu
todas as opiniões no depoimento de algumas
delas. Com a palavra Sua Excelência, o Com
prador.

comerciantes.

E, apesar das indesculpáveis trocas de
nomes e cargos, fotos e funções, pudemos
publicar a opinião dos mais representati
vos comerciantes, todos acreditando no
comércio local, e grande número deles se
sentido prestigiado pelo público comprador.

Agora, chegou a vez de ouvir o povo,

Á procura de

novidades, êle sai

de vez em

quando de Jundiai

?

Comprar aq
■ - ..i

'I. i :

LAÉRCIO

NAO tem DÚVIDAS:

COMPRA FORA
Antonio Carlos de Castro Siqueira, 31 anos,

proprietário de uma firma construtora, diz que
encontra a maioria dos artigos de que precisa no
comércio local. Mas que mesmo assim compra fora
algumas novidades que ainda não chegaram em Jun-
diaí. Compra sempre no centro^ pois é onde mora. O
nosso comércio oferece a maioria das vantagens,
que espera encontrar.

Para este fim de ano pretende comprar mais
roupas, seu orçamento está mais folgado. Prefere
comprar a dinheiro como sempre faz, porque acha
o crediário muito complicado e não traz vanta
gens. Só compra o necessário e não presenteia muito
porque nào foi acostumado. Seu orçamento de fim

de ano é composto de suas próprias economias.

O técnico agrímensor Laércio
Contesini, já diz que não compra
nada em Jundiaf, a nào ser produ
tos de primeira necessidade. A
razão é que como estuda em outra
cidade, acha artigos em preços bem
mais econômicos. Pretende com

prar apenas roupas... além de um
carro!

Seu orçamento está mais fol
gado e só vai comprar à dinheiro,
porém... o supérfluo. Afirma nâo
presentear muito por pensar
demais em si mesmo. Nâo acha

vantagem comprar agora e pagar
depois por causa dos Juros. Todo 0
seu orçamento é retirado de suas

próprias economias!

CREDIÁRIO?

OS JUROS

DESANIMAM

QUE LOJAS

OS BAIRROS

PRECISAM?

A opinião de uma senhora

de 30 anos. que não quis se
identificar, em Jundiai há
muita dificuldade em encontrar

roupas infantis, tendo que'
constantemenle procurá-las

em outras cidades. Afirma que,
é preferivet comprar nas ruas
principais, onde é tudo centra
lizado. mas. que se os bairros
oferecessem lojas especializa
das e em grande número seria
de melhor acesso e estaciona
mento. Para as festas de fim

de ano, suas maiores compras
serão de brinquedos e roupas.

O seu orçamento este ano

está mais folgado, compra à
dinheiro, mas nem sempre foi
assim. Já comprou à crédito
mas acha que à dinheiro é
melhor porque já se sabe
quantidade que se pode gastar
e já conta com o dinheiro.

ARTIGOS ESSENCIAIS,

A DINHEIRO E COM O 13’ SALÁRIO
i

Joacir Bárbi, 20 anos,
diretor artístico,
diz que não encontra
tudo 0 que precisa
no comércio

local, portanto compra
alguma coisa em
outras cidades. Acha

que seria
interessante se aqui
tivesse uma

casa especializada em
aparelhos de som.

Compra sem preferência,
no bairro ou no

centro (^^dependendo da
circunstância do
momento”) e que de
forma geral o comércio

local oferece

algumas vanta|

Pretende compí
esse fim-de-ano

roupas e preseii

porém comprao
a dinheiro, e se
der comparandt
e 0 estritamenh

necessário. Não

costume presen
e, dependendo é
compra que faz,
grande por exei
há alguma vant
pagar depois. T
seu orçamento {
próximas comp
foi feito com o 1

í ít
i

‘i

1
A au.xiliar de laboratório.

Jaciara de Abreu Paiva, de 17

anos. diz que encontra tudo a
que precisa no comérctó local,

mas às vezes compra fora por
ser mais' barato. Compra sem
pre no centro porque é onde
encontra as coisas mais diferen

tes c acha que o comércio local
tom atendido bem às suas

necessidades. Nesta época do
ano costuma comprar mais pre
sentes. para dar a amigos e
parentes, tudo a dinheiro (os
juros, da compra a prazo, que
às vezes não comprensam riiui-
10) pois o crediário desanima.
Suas compras são feitas do seu
13® salário, estritamente dentro
de suas necessidades.

i

1}
Ie-

■

5I

5?

a

Nesta época do ano presenteia
muito e compra dentro do
necessário, retirado de suas
economias.

t

1k.
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ISABEL SUGERE
UMA LOJA

PARA A MULHER
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Isabel Cristina Lírio de

Almeida, estagiária em dese
nho arquitetônico, 17 aftos,
afirmia nào encontrar tudo

que gostaria de comprar cm
Jundiaí. Acha interessante

criação de uma loja especiali
zada cm artigos femininos,
porém o nosso comércio tem

oferecido vantagens gerais.
Para o fim de ano pretende
fazer mais compras do bijute-
rias e comprará só a dinheiro,
mas nem sempre foi assim.
Compra um pouco do neces
sário e um pouco do supérfluo,
compra bastante presentes,
porque tem muitas amizades.

Acha que dependendo do que
comprar, vale a pena comprar
agora c começar a pagar

depois. Todos os gastos sào de
suas economias.
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ESTE SO COMPRA

POR OCASIAO DO NATAL

¥

v:

José Geraldo de Barros. de

20 anos, é gerente de ven
das. Também não encontra

tudo o que precisa no comér
cio local chegando a procu
rar em outras cidades. Acha

que Jundial está precisando
de uma grande loja especiali
zada em acessórios para
carros. Compra sempre no
centro pois é onde encontra
os melhores artigos. Está
acostumado a comprar mui
tos presentes, pois gosta de
distribui-los no Natal, séndo

nesta época a ocasião que
mais compra. Este ano o seu
orçamento está bem mais
folgado e só está comprando
o necessário, a dinheiro. Não

acha que traz vantagens
comprar agora e pagar mais
tarde e todas suas compras
sào de seu 13<> saiário.

$r ●

Í-. -

●^r

Ji, .«,Vi i

r

li OU fora?

POR COISAS DAQUI

i preferência

DE DONA LOUBDES

SOM E SAPATOS,
EXIGÊNCIAS
DE CESAR.

.4 cabelereira Maria de Lourdes Alves

ü^laiuna, de 40 anos afirma: “encontro

jdoo que preciso no comércio de Jundial
acho uma bobagem sair daqui para ir a
empinas ou Sào Paulo para comprar

lolsas mais baratas, que acabam saindo
mais caras, devido as despesas que se
lem". Prefere comprar no centro, pois é
(Ode tem o seu salão. Declara que existem
algumas lojas que fecham na hora do
almoço, 0 que não deveria acontecer, pois
(distem uma pá de pessoas que fazem

comprasjustamentenessahora.Suas
‘ompras sào bem variadas, seu orçamento
semelhante aos anos anteriores e com

pra,a dinheiro, à crédito do jeito que for
íossivel. Compra sempre o supérfluo,
^ra presentear. Não sabe ainda se com
prar agora e pagar depois traz ou não
locro, só sabe que sempre fez assim,
^odos os seus gastos são de suas pró
prias economias.

O jovem estudanle de enge
nharia, de 23 anos. César Bray-
ner Nunes da Silva, acha que
ainda faltam alguns artigos
no comércio de Jundiai,

concordando com Joacir: loja
especializada em aparelhos de
som e sapatos para homem. As
compras que sempre faz são de
artigos variados, já comprou a
crédito, mas agora só compra à
vista, dependendo do neces
sário. Nesta época nào presen
teia muito porque seu círculo
de amigos e parentes è
pequeno. Quanto a comprar
agora e pagar depois, acha que
as vantagens são indiferentes.
Todas as suas despesas sào de
suas próprias economias.

Falta uma casa de

moda hippie para essa estudante
compras para as festas
de fim-de-ano

se resumirão em roupas.

Pretende comprá-las
a dinheiro, como

sempre fez. Ela própria
acha supérfluas
algumas de suas compras
e presenteia muito,
principalmente os amigos
e parentes que
sào em grande número.

Embora seu orçamento
seja composto de algumas
economias “mais o

13’ do papá” nào acha
vantagem comprar
agora e pagar depois.

A jovem Regina Célia
Barreiros Lima,
estudante de 15 anos, é
uma das que fazem
a maioria de suas

compras, de fim-de-ano em
Jundiai mesmo,
afirmando encontrar

quase tudo que precisa
e que procura.

A única falha que vê
no nosso comércio
é a falta de uma casa ,

especializada em
moda hippie. Costuma
comprar no centro,
pois é onde estão

localizadas as butiques

e diz que suas

i8.

■ para

%

sempre
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Célia
Cativa de um amor

u

Silvio Caldas
entre outras tantas, e,
com 0 mesmo drama.
A partir dessa consta

tação, Sheila, para sobre
viver, tem que dividir,
com sua amiga Kate, um
modesto apartamento,
comer mal e barato em
lanchonetes mal frequen

tadas (só porque o diretor
acha que só se consegue
comer mal em locais mal
frequentados). E, como
Sidney J. Furie, o diretor,
grávido de “idéias inédi
tas”, houve por bem
achar que, para a estória
ser ainda mais banal, um

doutor deveria entrar para
ser disputado pelas duas
amigas e “ganho” pela
heroina, não deu outra:
Sheila Levine fica com o

doutor, sua amiga Kate
com uma tremenda d.d.c.
(dôr-de-cotovelo para os
Íntimos), e o espectador
com uma tremenda raiva

de ter gasto 10 pedros
para ver uma craca.
Como auto-punição,

curtição dos “masocas” e
para “queimação” de
“karma”, èsse filme é
absolutamente ideal.
Boa sorte.

Na tela do “Gemine I“,
em São Paulo, Jeannie
Berlin, Roy Schelder e
Rebeca Dianna Smith,
sob a direção de Sidney J.
Furie, se submetem a
representar yma estória
que, de tão batida, man
jada e explorada, em
matéria de originalidade
está simplesmente “no
subúrbio dos aconteci
mentos”.

Sheila, a donzela que
sai “toda pura” de sua
província, para tentar a
sorte numa metrópole, é
a heroina dessq história
que, em matéria de bana
lidade, tiraria, “de letra e
música”, qualquer tro
féu, caso existisse tal
“prêmio” para êsse tipo
de coisa.

Como convém a toda

provinciana que se preza,
Sheila Levine sai do inte

rior para uma capital,
com 0 salutar propósito
de adquirir independên
cia financeira, e, “de pas

sagem pelos nossos estú
dios”, auto-realizar-se
(como é de encher o saco

dizer). Contudo, Sheila
fica bastante “desiludi

da” ao constatar que,

para subir na vida, é
necessário fazer fôrça.
Eis que, senão quando, a
donzela faz essa desco

berta — qual não é sua
desilusão, espanto e coi
sas afins, “descobre”

que, numa cidade como
Nova, York, ela é, nada
mais e nada menos que
“uma a mais”, “mais
uma”, “apenas uma”.

Sílvio Caldas “Es-

pecial” (ao vivo), é
a gravação que a
Som Livre fêz, no
Teatro Fênix, do Rio
ie Janeiro, de um

spetáculo musical
caboclinho

● ^
. ÍAOVIVOI

que 0

querido” fêz, junta
mente com Elisethe

Cardoso, para um
Especial” apresen

tado pela Rede
Globo.

Essa bolachona,

ao alcance de quem
coleciona

matéria de música,

0 que deve ser cole
cionado, está dando
sopa, em prato,
fundo, nas casas

especializadas,
caboclinho

uMXUmfmmefmMttnoKm
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Atenção
estudantes!

para sua casa, é,
também, um tre
mendo “bem-feito

para aqueles que,
não lendo essa

coluna, ficam pen
sando que, “disco é
cultura”, conforme

as gravadoras que,
para impingirem os
waldiks sorianos da

vida, não hesitam
em colocar na capa
dos seus bagulhos,
êsse “slogam” que
pode “colar” para
os incautos, mas,

não pode “desco
lar”, para os sábios
leitores dessa

coluna, CrS 45,00
para levar bagulho
para casa.

em
Mello, baseado num
Especial” da Rede

Globo, produzido
por Augusto Cesar
Vanucci que é, alias,
0 produtor de “Fan
tástico”, 0 Show da
Vida.

< i

>>

Tendo em vista que, o moderno ensino é feito com
base em pesquisas pessoais do estudante, o Jornal de
2a. passará a publicar, semanalmente, uma biografia
de cada escritor, poeta, dramaturgo, etc., para, com
isso, se constituir em mais uma fonte de pesquisa para
p ensino.

A publicação, semanal, de uma biografia, sairá
sob 0 titulo “Recorte & Guarde”, pois, recortando e
guardando as biografias publicadas, o estudante terá,
dentro de algum tempo, um razoável material didático
para desenvolver seus trabalhos escolares e atender às

solicitações de seus professores.
Por ser Machado de Assis considerado o chefe da

literatura nacional, é com êle que o Jornal de 2a. ini
cia a publicação semanal de uma biografia, portanto:

O
( <

querido”, mais a
divina” Elisethe

Cardoso, como
Làlau Preta cha

mava a cantora,

nesse LP, que apre
senta músicas de Ary
Barroso, Lamartine
Babo, David Nas-

ser, Noel Rosa, ê
uma curtição para
os que se amarram
na “onda de nostal

gia”. Esse LP. foi
produzido por João

< 4

— E daí? — você

que lê esta coluna,
está perguntando?
E dai, filhote,

negó segui: nêsse
LP que eu, só pela
faixa “Poemas do

Olhos da Amada”,
de Viniclos de

Morais e Paulinho

da Viola, “em ver
dade em verdade

vos digo que,
merece ser levado

Recorte & Guardeêle
I f f

JOAQUIM MARIA MACHADO DE ASSIS (1.839-
1908), carioca nascido no Morro do Livramento,
mulato, pobre, de origem extremamente humilde, é
uma das figuras mais importantes do panorama
literário brasileiro, o que equivale dizer que,
Machado de Assis — como é conhecido literária

mente ^ não deve ser julgado apen^ como um
talento, mas também, como um simbolo de esforço,
de tenacidade e perseverança.

Pufs!
Sarapatéu, om iidiche, significa: Abrâo, nossa filha
deu uma incrível trombada com o Fusca novo que
cu.stou 30 milhas!

Alcovas eram velhas mexiriqueiras que pagavam
seu crime sendo emparedadas vivas.

Honoris Causa foi o primeiro médico a se especiali
zar em atestados de óbito

Res, non verba quer dizer “acabou-se a grana”
(Fonte: Tio Uly.sses)

Farfalhar é uma espécie de gagueira que faz
paciente imitar sons de borboleta

carvão mineral, de cócoras
Parcimônia é um angu de milho que os índios divi
dem entre si.

Loas foi uma poetisa que jamais escreveu seu.®
sos. Cantava, apenas.

Sem estudos regulares, muito pobre, epílético,
gago, M.A. se constituiu n’um exemplo de que, atra
vés do esforço pessoal, do trabalho constante, e, da
persistência, pode o homem realizar-se plena
mente.

Lisórgico foi um general grego multo do pirado
Ca-scatiura foi um lusitano muito teimoso, que atra-
ves.sou 0 Atlântico nadando atrás da nave de Cabral

(íago Coutiniio destacou-se na vida artística inter
pretando mú.sleas do repertório de Nelson Gonçal-
ve.s.

Cabedal é uma espécie de bicicleta antiga
Mourisco é um frutlnho português que dá multo
bem quando é â beira-mar plantado.

So.slaio foi um escravo romano que se fazia de
espião entre os apóstolos, nas catacumbas.

.Megera ê uma tcoria blológlca que explica o nasci
mento de filhos naturais.

.Afago foi um cavalo que. tornado senador de Roma,
doslacou-sG pela bajulação a Nero.

Romancista, contista, poeta, teatrólogo, critico
e jornalista, Machado de Assis, foi considerado, em
vida, 0 chefe da literatura nacional.

0

Bacilo descobi lU

Em 1856, M.A. empregou-se na“Tipografia
Nacional”, onde exerceu o cargo de aprendiz de
tipógrafo durante dois anos, tendo passado, em
1.858, para o jornal ' “Correio Mercantil”, com a.
função de revisor. Aliás, Machado de Assis já vtnfaa,
colaborando na imprensa periódica desde 1.855, ano
em que publicou sua primeira poesia no “Marmota
Fluminense”. De 1.860 a 1.867, trabalhou
redação do “Diário do Rio de Janeiro”, deixando
èsse jornal para assumir o cargo de auxiliar de
Diretor do “Diário Oficial”. Em novembro de 1.869,
casou-se com Dna. Carolina Augusta Xavier de
Novais portuguesa e irmã do poeta Faustino
Xavier de Novais. Nomeado, em 1.373, primeiro ofi
cial da “Secretaria de Estado do Ministério da Agri
cultura, Comércio e Obras Públicas”, e, ai, ocupou
vários cargos relevantes, tendo permanecido nessa
Secretaria até os seus últimos dias. Foi, ainda,
membro do “Conservatório Dramático do Rio de
Janeiro”, co-fundador da “AcademiaBrasileira de
Letras, e, seu primeiro Presidente.

ver-

Merencórea foi a grave doença que pro.
morte de Vicente Celestino.

Fugaz é um vazamento muito comum em botijões
que possuem qualquer defeito na válvula.

Perplexo é um pequeno osso situado no queixo dos
lutadores de boxe.

Senil é o lugar onde se guardam os cachorros muito
velhos.

-oou a.

na

Venerando foi o primeiro sanltarista a se preocupar
com as moléstias das prostitutas, na Babilônia. ZARTEU

bóutíque
DISTRIBUIDORA KINHO

Seu estilo simples, natural, preciso, é bem o
reflexo de seu temperamento sóbrio e comedido.
Sua obra, essencialmente nacional, é, também, bas
tante regional pelo que tem de “carioquismo” nos
seus tipos e nos seus ambientes.

Machado de Assis, como contista e romancista,
pela sua obra universal pelo pensamento e brasi
leira pela sensibilidade, pode, sem favor nenhum,
ser situado ao lado dos melhores contistas
cistas da literatura universal.

FRIOS E laticínios EM GERAL

ATACADO E VAREJO
$

nery aparecido rodri^ues

2Bí fone 6-1521!iio m.-ifcchal cleodoro' n.

e roman-
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Descerrando a cortina
21 de abril, sexta-feira, o maior feriado. Em 1954, feriado era pretexto pra baile, Ou

brincadeira dançante (um sarauzinho muito animado, que começava às 8 da noite eia até
as 11, porque dia seguinte era dta de basquete).

Sexta-feira, 21 de abril de 1954. Nesse dia, no Grêmio, Machadâo de porteiro poli
ciando a entrada de penetras, saiào apinhado, ia estreiar uma cantora no City Swing
Jazz. Lá no fundo do palco, um ritmista botou o maior olhar pídâo em cima da novata.

0 nome da moça: Cacilda Resaghi. O pandeirista pidão: lólice Romero. A cantora

estreiou e agradou (o pai dela. que tinha Ido assistir ao ‘‘debuf. chorou italianamente
embora fosse contra essa "vida de prtista, principalmente uma moça"). Agradou a
orquestra, os dançarinos, os que nào dançavam e, principalmente, agradou o ritmista aue
acabou casando com ela. Em nome do Jornal de 2» - e com a Intenção de documentar
uma fase da vida musical da cidade - entrevistei essa dupla de boa gente e bons músicos
Ao nosso microfone, portanto. Cacilda Resaghi Romero e lólice Romero (imaginem ao
fundo, o City Swing Jazz lascando o maior samba-cançâo. “Vida de Bailarina”, por exem-

í

●● I

; I

I

1

Ví

;

J 2?: O Billy Ekstine ele imitava. “When you say good bye...”, Voce não acha que era
mais ou menos natural que você Imitasse. Existia uma cantora famosa, a orquestra
tocava 0 repertório dela, que era sucesso para o público. Então, é natural que você,
ou os outros, imitassem. Mesmo a Angela Maria começou imitando a Dalva de Oli
veira. A Elza Soares começou imitando a Angela Maria. l.s.so é uin fenômenoexplicá
vel. lólice, fala ai a escalação da orquestra “City Swing Jazz”,
lólice: Na melhor época? Toninho Pclliciari no piano. Durval na baieria. cu no ritmo. Dccio
Pradella no bongô, o Xixo no violão elétrico, o sax barítono era o Rcnc lllalncr. sax tenor o
Cozzi e Brunholi, Pupo e Jorginho no sax alto. No piston tinha o Cocada, o Ari e o Nelsinht).
que chegou a ter muita fama, você se lembra?
J 2»: Que ritmo pegava mais na moçada?
IR: O bolerão. Bolero c samba-cançâo.
J 2v Era diferente tocar no Grêmio e no Clube Jundialense?
IR: O Grêmio, normalmente, era mais animado. O pessoal dançava até meia-noite com as namo-
radinhas no Jundiaiense e depois partia pro Grêmio e ficava ale as quatro. Ou ale as scis. as
vezes.

J 2V Cacilda, você gostaria de ser cantora, hoje,
Cacilda: Não sei viu. Não, se fosse pra ter uma vida completamente diferente da quo eu ienh<\
não. Ter conhecido o lólice, ler casado com elc. ler meus filhos, em troca disso eu luio gostaria
de ser cantora, entende?

J 2»; lólice, num baile você cantou e abafou. Onde foi Isso.
lólice: No “28 de Setembro”. Trouxeram uma música nova de São Paulo, um samba, eu la
conhecia a música,

J 2v Qual era a música? , , ^ i a.,r,
IR: íniearro) (canta) “/Em seu ve.stido de chita/ minha operaria bonita/ regressa cansada de tra
balhar/ Apaixonado por ela/ com o pensamento nela/ eu sinto llmCfrHsLía
das companheiras/menina toda faceira/ela se de.siaca

cumprimenta/sem saber que assim aumenta/o grande mal que mc faz . hra musica do Risa- _

Jornal de 2*: Cacilda, quando apareceu em você essa vontade de cantar?
Cacilda: Ah. sei lá. Acho que eu live sempre essa vontade. Desde bem pequena, quando eu linha
iO. i2 anos. Mas depois passou a fase, porque não havia assim um entrosamento com uma
turma que gostasse.

J. 2*: Você chegou a ser profissional, a cantar prolissionalmente?
CR: Não.

J 2»; Você não ganhava, na orquestra?
CR: Ganhava, mas não era registrada como cantora profissional. Eu cantava mesmo por gostar
de cantar, porque o que eu ganhava era uma quantia bem pequena.
J 2»; E quem convidou você pra cantar?
CR: Eu mesma me ofereci. Mandei uma amiga minha, que era vizinha de um dos músicos da
orquestra, sr. Furquim, perguntar se eles estavam precisando de cantora. Eu não sei se na época
a cantora era a Isabel Bigas. Ela ia sair, sei lá. O sr. Furquin mandou-me dizer que na quarta-
feira próxima ia ter ensaio eque se eu quisesse fazer um teste pra eu ir ao ensaio. Eu fui. Eles
ensaiaram uma música da Ângela Maria, me escapa agora o nome (será que era Encantamen
to”? Nem sei se é esse o nome). Ensaiei e deu certo.,
i 2^; E você lólice, como começou a tua carreira?
lólice Romero: Ih. eu ouvi muita música, antes de começar a tocar. Em Campo Limpo sem
pre tinha choro, na casa de um, na casa de outro. Então sempre sobrava alguma coismha pra
geme bater junto, e deu pra gente aprender e ir tomando gosto. Depois eu mudei pra Jundiai, em

frente do Bar Metrópole, comprei um pandeiro e consegui entrar no

1
-i

i

50. Achei cem cruzeiros na

“City Stting”. primeiro dando uma canjinha. E fiquei lá quase 5 anos.
J 2»; .Além do “City Swing”, você tocava com o conjunto do Tono, o Toninho Pellician,

cismei de cantar...

não tocava? . u

IR: Era eu, o Toninho no piano, o Leco e a CacUda cantando, o Decio Pradela na batería, tinha
uma outra (nenina, a Norma, que também cantava. A gente fazia ritmo eum poucode^conira-
baixo. O Geraldo Calazans às vezes tocava coma gente. Agente tocava no Mil e Uma Noi

-

me

tes”.

J 2»: A orquestra viajava multo. Cacilda, em que
alguma?

CacUda: Ah, lembro. Ouro Fino, Ribeirão Preto, Ribeirão Pires, Valinhos, Itatiba Rio Cl^aro,
Piracicaba, a gente viajava quase todo sábado. São Paulo, Santo Andre e muito outros lugare..
E a gente era bem esperada, naquela época a orquestra unha
J 2’. Qual foi 0 balJe que você achou mais bacana? Ou a cidade.
CR: Bem. foi em Ribeirão Pires. Modéstia à parte, eu consegui parar
seleção, mc aplaudiram, pediram bis... ... o
J 2« Você lembra aljnima musica do seu repertório. ^ , e...

CR: Lembro. “Joá", "^a de Bailarina**, “Lábios de Mel”. Eu cantava samba, cantava fox, o
que caisse pra mim eu cantava.
J 2l Você imitava a Angela Maria.
CR: Infelizmente, eu acho que sim. Faltou alguém que £ntão a

Maria”, eu acataria essa sugestão e não
geme estava cantando, a turma aplaudia “Ângela Mana o WaUer Hutro

i com 0 cantor Henrique Augusto: ele era o ' tlr sido assim aplaudido. Mas,
canior,canlava.ele era ele mesmo. Nao me lembro do Walter ter sido, assim aptau

: ^ 0. .a,, e. e,a -— ^

cidades vocês tocaram, lembra de dinha.

J 2v Você ainda canta, Cacilda?

í^2 " sf^uém orTanTz^se do seu tempo, nostalgia, você
toparia participar dele?
CR: Não sei. Se fosse um pessoal amigo...
J 2v Eu já ouvi você cantando, em casa, pra
Você, gosta da música da moçada? .....
CR: Algumas sim. “Balada de Um Louco , dos Mutantes. eu ^
ters” James Taylor. Rick Wakeman. Eu gosto, mas continuo p*

o Paulinho da Viola, que é maravilhoso, tem muita
I ■)» ir r»nfnra atual, oual a que voce acha meinor.
CR: Gal.Ga! Costa. Gosto da Bethânia. mas a Gal
J 2». O que vocês acham dos nossos Nardlnho e Ze Ciweiro.
Cacilda e lólice: Ótimos. Como músicos e como amigos. Gemais,

nioçada ouvir. E a molecada go.sta.

acho iinda Gosto do “Carpen-
referindü as do nosso tempo.

o baile, escutaram a minha

deve imitar a Angela

Bethânia.

. j

aplaudido, c nunca
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Inteiramente DinaNem
de ●grande, Fico no

»f(I

Status Veja, por exem-
t 4

tudo novembro, que eu só meio termo: fotospio, 0 caso destas
fotos que estou que náo revelamvi agora, traz uma

tudo, uma pequenaentrevista com Sta>fazendo para

está Sfat, ela entrevista”.Dina tus. Não sou mais
posando seml-nua uma mocinha para Compre a revista,para algumas fotos aparecer inteira-

perdido
compare a mela-(maravllhosas, as

mente nua. Não sou

Importante o sufi
ciente para merecer
uma reportagem

Dina com os corpos
inteiros do resto e

julgue você mesmo.
(E.M.).

fotos e 0 modelo).

Só üm pedacinho
da entrevista, uma
fala de Dina:

Dia de Janeiro, às 3 da
tarde, tem “Meu Pé de Laranja
Lima”.

No meu antigo aparelho de
tevê Philips tem um botãozi-
nho escrito “Off”. (E.M.).

Propriamente
Carlito

Mais do que
morrer não se

pode. E a morte não
é um susto pra gente
habituada a se apa

gar lentamente, a
cada dia*’.

Palavras

Carlito Maia sobre

a peça “Reveillon”,
que está agora no
Rio de Janeiro,

estrelado por Yara
Amaral e Sérgio
Mamberti. (E.M.).

Dia 24, às 11 horas da noite,
na Globo, tem Rick Wakeman
Especial.

Dia 31, às 9 da noite, tem
Roberto Carlos Especial.

A arte de sonho
na ‘'Arte Global

(Alameda Santos,
1893), até 0 dia 21.
É uma mostra que

0 Jornal “O Globo
e a Rede Globo

estão promovendo,
no encerramento
das comemorações
do cinquentenário
do Jornal e do lO'^
aniversário da
Rede.

A exposição fun
ciona no seguinte
horário: de segunda
a sábado, das 14 às

21 horas. ,
É só chegar láe

ver. Vale a pena.
(E.M.).

J 9
ff

Longe
Vocè tem uma

chance espetacular
de ver, ao vivo,
obras de Picasso,
ChagaU, Léser, Max

Ernst, Dali e outros
grandes nomes da
pintura contemporâ
nea européia, indo à
Galeria Arte Global

Gaúcho em

São Paulo

< 4

das

câmeras
Já está à venda

em São Paulo (Li

vraria Teixeira,
Rua Marconi, 40), o

de Bar-

Lima Duarte está

fazendo o maior

sucesso nos palcos
do Rio de Janeiro,
com a peça Bonifá
cio Bilhões, coadju-
vado por Armando
Bogus e Hildegard
Angel. Gente boa.
(E.M.)

policial
bosa Lessa

Crime É Um Caso

de Marketing”,
lançado em coque
tel, dia 11, na pró
pria
(E.M.).

4 4 ff

de
(<

O

livraria.
2L

Balança (23/9 a 22/10)
Na semana passada, onde
saiu “felicidade”

desgraças profundas”,
onde estava “serás” era

"já era”. Inda bem que a
semana Já foi!

Sagitário (22/11 a 21/12)'
Os nascidos sob o signo de
Sagitário têm grande
força de vontade, são
resolutos e... olha só!
esse signo saiu certo.
Aplausos!

Leào (22/7 a 22/8)
Comece peia segunda
Unha, pule duas, volte
para a primeira e depois
leia corrido. Semana

embaraçada, mas favo
rável.

Aries (21/3 a 20/4)
Se estas Unhas saírem

trocadas, invertidas cor

tadas ou suprimidas,
tenha calma. O Zodíaco

escreve por Unhas assim.

Gêmeos (21/5 a 20/6)
Você é você mesnio, ou o
da direita? Revisem-se,
coloquem-se em
devidos lugares. Sejam
felizes.

Aquário (21/1 a 19/2)
Multa bagunça, tudo fora
de lugar. Você é um cara
de sorte, mesmo, na con
fusão, você vai de Pei

xes, ou vice-versa e tá
tudo bem.

era
ir

seus

Câncer (21/6 a 21/7)
Como 0 teu horóscopo
deverá sair fora de lugar,
escolha um signo qual
quer, leia com fé e vá em

frente, Capricórnio, isto
é, Caranguejo. Desculpe.

Capricórnio (22/12 a 20/1)
Infellzmente, Capri, náo
posso adiantar nada. De
repente você sai no signo
de cimae vai dar tudo
errado pra você. Tenha

Virgem (23/8 a 22/9)
Desgraçadamente, nada
mudou pra você. Mesmo
assim, aproveite a geléla
geral, dê uns mugldinhos
e arrlsque-se com Touro.
Quem sabe?

Peixes (20/2 a 20/3)
Viu como eu tava certa
quando misturava tudo?

Agora não sou eu, é a
gráfica. Tudo bem tudo
bem.

Touro (21/4 a 20/5)

O dia em que instituírem
Revlsào na arena, al sim,
vocè pega o toureiro.
Antes disso, banhe-se em
vinha d’alho e reze.

Escorpião (23/10 a 21/11)
Assim enroladlnho em là
e tremendo de medo do

lobo, acho que você é de
Áries. Confira a sua cer
tidão de nascimento. Já! fé. Prof^ Zuleika
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QUERO MAIS SARAVÁ! FOMEBOL exclusivo
A Companhia de Tea

tro SIA-.;SANTA,
apoio da'Secretaria de
Educação, Esporte e
Turismo de Campinas,

um grupo de
jovens que tem por fim a
promoção do teatro no
interior paulista. Essa
programação anual de

teatro foi feita em Campi
nas, São Carlos, Ribeirão
Preto e agora està
entrando em Jundial. A

primeira apresentação
foi feita dia 10 de
dezembro no cine Alvo

rada, com 0 Show do
JUCA CHAVES, “O
Pequeno Notável”, com
uma audiência bastante

boa para uma platéia
jundiaiense . (BDK).

Os atabaques tocavam
firme para render graças a
Yemanjá em Cidade Ocian,
mas não conseguiram sufo

car o samba que um grupo
executava no meio da praça.

Quem poderiam ser senão
integrantes do bloco Esta
mos na Nossa, com um

surdo, tamborim, caixinha e

chocalhos. Nào demorou

muito para começar a juntar
gente à procura de algo

menos espiritual do que
estava ocorrendo na praia.

Junto é claro, veio a Policia,
para tirá-los defronte de um

bar. mandando-os para perto
do mar. Contudo, os ânimos
não se arrefeceram, c entre
um gole e outro, a festa con
tinuou. Com isso, 0 bloco,

definitivamcnie. acabou por
consolidar sua posição de
vanguarda. Pelo menos era o
único da festa. (Pablo).

Não se pode negar a bem
bolada denominação
Torneio da Fome

com
de

para os

jogos de futebol que vão cus-
aos cofres municipais

CrS 410,000.00 com credito
aberto

tar
reune

por conta de

de verba desti-

a obras públicas.

anulação
nada

Agora que vai virar ban
quete não há novidade
que já temos três

comes e bebes interruptos.,
Em todo caso palmas para

o JC que deseja saber
dades. como

embora .seja
Aqui
tem que saber nada, fim de
papo.

pois

anos* de

tvcr-

todos nós.
A MORTE DE UM CARISMA querer muito,

em Jundiaí ninguémAos 80 anos morreu, semana passada, o líder inte
gralista Plínio Salgado, cujo maíor prestígio aconte-
ceu em 1937, pouco antes’ dò banimento do partido
peias leis do Estado Nov'o, de Getülio Vargas.

Salgado concedeu, dias antes da sua morte, uma
entrevista à repórter Lucita Bicudo (Aqui, n? 5 publi
ca), quando reafirma que o integralismo nada tema
ver com o fascismo de Mussollni, ou o nazismo de
Hitler.

t

Vale a intenção, mas bom
mesmo seria um trabalho de

maior folego para conhecer
mos mais verdades. E tem

cada uma... (JV).

CHEGAMOS!
t

Em sua rápida passa
gem pela cidade de Jun
diaí, Juca Chaves trouxe
”0 Pequeno Notável”,
(que aliás, Inclusive, nào
tem nada a vercomCar-
men Miranda) mc dei
xou incumbida de levar

uma mensagem especial
para todos os jundiás:
"Para os homens, muito
humor. Para as mulhe

res muito labor. E para os
homens e as mulheres
muito amor”. Esta foi

exclusivamcnte exclusi

va! (D.D.).

Os integralistas tinham um uniforme (camisa
verde, gravata preta) e saudavam-se levantando
braço direito e gritando “Anauê!”, uma espécie de
“Heil” íupiniquim— é a única comparação queme
ocorre. (E.M.).

íií'
DISTINTA AUSÊNCIA :10

Que 0 cidadão prefeito
vá às cerimônias de for
maturas de escolinhas

acompanhado
membros do seu gabi
nete, muito bem.

Mas que não vá à for
matura da Escola de

Medicina nem se faça
representar, muito mau.
Afinal a Escola é Muni

cipal, muito bem concei¬

tuada nos meios do

ensino, graças à sua bri
lhante administração e
ao seu sempre patrono
cidadão honorário Dr.

Jaime Rodrigues.
Ou será que o prefeito

já sabia que iria haver
destaques para os ex-
prefeitos. Walmor Bar
bosa Martins e Pedro Fá-

varo? (V.T.).

Glória!

Glória!
E não é que a nossa

mais famosa

Glaucia Langela,
aparecendo diariamente
nos vídeos de TV naquela
propaganda da Secreta
ria de Esportes do Muni
cípio de São Paulo, para
adotar um atleta. Se o

caso for sério, eu me
candidato a adotá-la, o

mais rapidamente possí
vel, pois
muito m a i-s

querendo tê-la em casa.
(Pepe)

deSEMPRE

UM CRISTO

m.

È
tenista,

estáEmbora muitos julguem
um percentual insuficiente
em relação á real elevação
do custo de vida em 75, o

governo federal fixou em
37°; o limite para os dissídios
coletivos que estão sendo
julgados.

Mas, para o governo
paulista, que aumentou em
apenas 30°ó os vencimentos
de. seu funcionalismo, o

governo federal pode estar
até exagerando. Sobre o
valor do salário pago ao fun
cionalismo ha uma divergên
cia de opiniões dentro do
próprio governo. Ela foi res-
●saliada dias antes do envio

da mensagem, quando o
secretáriq da. Segurança
Pública falou da dificuldade

de exigir mais eficiência de
uma Policia cuja maioria
dos salários estão por volta
dc 1.500 cruzeiros, tendo ele

què recorrer ao rodapé da
sociedade para preencher os
quadros policiais (“Com um
salário desses, vamos recru

tar quem?”).
Enquanto isso, de vez em

quando aparece um depu
tado; á' tribuna d a-

Assembléia Legislativa para
apontar existência de privilé
gios nas empresas de admi
nistração pública. E diz a
imprensa que a maioria dos
homens do atual governo
fistadual, desde Paulo Egídio
Martins, são adeeanos, isto
é. pertencem a uma corrente
de empresários denominada
Associação dos Dirigentes
Cristãos de Empresas.
Sempre tem que haver um

Cristo para levar a culpa.
(Beniío)

9 9

A “Luta por uma manchete
deve haver

gente

Nada de risinhos mali

ciosos! Deixem os comen

tários picantes para
outros! Vade retro, más
linguas! Afastem-se,
mentes poluídas
mordazes pensamentos!
Nós chegamos no n'’ 24,
mas não aconteceu nada

daquilo! (Pepe).

O GRITO

ao jornalista
Guilherme Enfeldi pelo
grito contra a derrubada de
árvores em nossa cidade.

Não vai adiantar, como nào
adiantou, nossa denúncia
sobre a fábrica construída

clandestinamente em áreas

verdes vendidas pelo próprio
prefeito municipal.
Mas vamos em frente.

Quem sabe de grito em grito
o galo fique de papo cheio e
se loque. (JV).

Parabéns

por

BYE! BYE!

O repórter fotográfico
Francisco Alves de Quei
roz, deixa o Jornal da
.Cidade dia 15 de
dezembro devido a sua

partida à sua terra
natal, Manaus, aonde irá
continuar trabalhando

em jornal.
As saudades dos “ver

des campos de minha
■terra” soaram mais altos

le assim para quem qui
ser continuar em contato,

aqui está seu novo ende-
rêço:
Rua 5 de Setembro,

376, Bairro S. Raimundo,
MANAUS, Amazonas, e

para um “alô”, o fone 32-
■4403. Não esqueça da
gente, hein, Queiroz! (Re-
,gina)'			

FALTARAM AS

BARRAQUINHAS única noticia policial do
■dia era um caso regis
trado no Pronto Socorro

— uma moça ficara into-
xicada depois de comer
um cachorro-quente. È
noticia? Na maioria dos

jornais nào, mas, na
ausência de coisa

melhor, o redator nào
teve qualquer dúvida. No
dia seguinte, o jornal
esgotou, principalmente

por causa da manchete:
“Cachorro fez mal à

moça”. A. Fernandes

nos jornais especializa
dos em noticias policiais
é responsável por verda
deiras obras-primas. Um
jornal carioca (e agora,
fusão? Carioca,

nense ou flumloca?) — A
Luta Democrática —

publicou uma manchete

que ficou na história do
jornalismo. O jornal já
estava quase pronto (43
minutos do segundo
tempo, para ser mais
claro) enada de noticias

dignas de manchete. A

Um dos maiores dra

mas de qualquer jornal é
a manchete. Nem todo

dia existe um assunto

digno de destaque. Nem
mesmo nos jornais “poli
ciais”, aqueles especiali
zados em dar noticias

sobre ação, crime, sexo,
violência — não que o pes
soa especializado nesse
ramo do jornalismo seja
mórbido: é uma boa

parte dos leitores que
pede sangue. E como
pede!
Essa falta de manchete

O Baile do Rock, promo

vido pela “Liga Feminina de
Combate ao Câncer”, como

Conjunto “A Banda do Bre
jo”, conseguiu atingir seus
propostos fins, ficando “O
Balaio” “entupido” de
gente. Além de fazer muito
sucesso foi conseguida uma
boa renda para a entidade.
Conforme foi visto, não
tinha nenhum coroa. Só fal
tou mesmo foi gente de outra
cidade acampando em

Balaio... (De-

carl-

frente ao

borah).

Excursões ABITE TURISMO
DISNEWORLD — MIAMI — BAHAMAS
COMPRAS EM MANAUS
BAHIA DE TODOS OS ORIXÁS
BUENOS AIRES — MAR DEL PLATA
CATARATAS DO IGUAÇU

INFORMAÇÕES FONES: 6.1530 - 4.3922
. R. ROSÁRIO, 585			

RESTAURANTE

PIZZARIA

CHURRASCARIA
SAUNA * MOTEL

VIA ANHANGUERA, KM. 72
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Procuramos deixar a

criança livre para que

ela sozinha consiga

descobrir seus

interesses

dentro da música

íi

I

.í

í
. t

F

Na escola, a música ara criançasij

compreende um período
intuitivo, com a escada de
som, que a criança sobe ou
desce de acordo com a

nota ouvida e jogos com a
mesma finalidade de trei

nar a audição. Além disso,
há exercício de ritmo e

coordenação motora;

apreciação musical, onde
os alunos, inspirados nu
ma música suave, desen
volvem uma história.
Ainda dentro disso, há

prática de dança e teatro;
banda ritmica, que tem a
finalidade de desenvolver

a atenção, coordenação,
ritmo, sociabilidade, dis

ciplina, gosto pela música
e criação de
melodias.

Num segundo estágio,
ocorre a apresentação dos

símbolos musicais, com Já no pré-teórico, são com o aprendizado de
pequenos solfejos, valores ensinados solfejos mais suas notas, elementos
de duração, banda ritmica adiantados, pequenos teóricos com explicação
com partitura, aprendí- ditados, ritmos mais difí- dos usados nos solfejos e
zado de flauta doce e ceis, banda com partitura jogos de leitura rápida,
criação de melodias. adiantada, flauta doce - Para o próximo ano é

intenção instalar a Teoria
Infantil, que será um curso
para crianças já alfabetiza
das, que terão noções de
elementos teóricos de har

monia e história da mú

sica.

Effenberg Guelli e Sueli dc
Queiroz.
A filosofia da escola é:

“procuramos deixar i
criança livre para que ela
sozinha consiga descobrir
seus interesses dentro da:

música”. Para isso ocorv

rer, procura-se oferecer-
aos alunos de bom poten
cial na fase mais favorável

que é de 5 a 8 anos, o
ambiente melhor para a '
aprendizagem.

Raras são as atividades

musicais em Jundiaí. A

mais importante, recente
mente, foi 0 concurso de
piano no Gabinete de Lei
tura Rui Barbosa, com a

presença do maestro
Souza Lima. Entretanto,

nem só de concursos vive a

música na cidade: existe

uma escolinha escondida

na rua Prudente de

Moraes, a da professora
Josetle Feres.

Com 80de Josette não podería
fazer tudo isso e ainda

ministrar cursos de flauta

doce, piano, violão e
flauta transversal, sem

ajuda, por isso, há outras
professoras: Ana Maria
Guedes, Maria da Gloria

de Camargo, Marilene
Akiko Miheguti, Nair

cerca

crianças, de 4 a 12 anos,
são ministradas aulas de

iniciação musical, a cargo
de Josette, (na foto de
baixo, com uma aluna),

queé formada pela Escola
Nacional de Música do

Rio de Janeiro.

ífâ»*’ Testemunhando c

sucesso nos objetivos pro
postos, houve recente
mente, apresentações das
crianças da escola no
Colégio Ana Pinto Duarte
Paes, e no Grêmio, com
exibições de piano, flauta-
doce e violão.
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A iniciação musical

Apesar de tudo, continua
a redistribuição da rede física

Diatuc da.s discussões em

lorno do Projeto da Redistri-'
buição da Rede Fisica, conti

nua o procc.sso para sua
implantação dentro do
ensino oficial do Estado.

Aparentemente, os protestos
dos pais de alunos que se sen
tem prejudicados até a movi

mentação de políticos de
todos os escalões poderá ser
suficiente apenas no sentido
de novas orientações.
A lei 5692. de 1971. diz que

u e.scota de Iv grau deve ter 8
anos c ,scii currículo abranger
formação especial e educação
geral. Além disso, propõe
revi.são de objetivos, con
teúdo, estratégiase avaliação,
novos critérios de promoção
e recuperação. Daí. surgiu a
necessidade de integrar
antigos primário e ginásio e a
simples superposição das
ç.scoias não foi suficiente.

Estudos preliminares leva
ram as autoridades educacio

nais u chegar à conclusão da
necessidade de redistribuição
da rede escolar oficial, para
melhor aproveitamento dos
recursos existentes. Por outro

lado, tornou-se ainda mais

fiagrante a falta de salas de
aulas.

quência, a despesa dos escola
res com condução; Evitar a

preocupação, com horário,
dos pais que levam os filhos a
escola em condução particu
lar; 'evar à formação de uma
escola cada vez mais comuni

tária. frequentada por alunos
do setor e todos seus mora

dores sentirão a responsabili
dade de zelar pelo patrimônio
que üi serve; a própria escola, .
passará a sentir mais os

alunos. Em cada problemas da comunidade e,
,sem consequência, seus currí
culos cada vez mais terão em

vista, atingir aos objetivos
levantados.

Contudo, isso tudo não foi

suficiente para convencer
cerca de 800 pais de alunos do
Instituto de Educação Expe
rimental de Jundiaí. Eles con

vocaram o Grupo Local para
dar explicações a respeito do
Projeto, cujas orientações
foram emanadas direta
mente da Secretaria da Edu

cação do Estado.

Impetuosos, os pais protes
taram veementemente contra

a perspectiva de verem seus

filhos mandados para outras
escolas, chegando inclusive a

dizer que “animal é que a
gente leva a trancos e barran

cos de um lugar para outro,
não pessoas, crianças, estu
dantes".

Contudo, o Projeto do
Grupo Local ainda não havia
sido aprovado pelo Grupo
Setorial que o fez depois de
algumas reformulações, moti
vadas pela resolução do
Secretário da Educação que
dispõe sobre a sistemática das
matrículas.

Com isso, primeiramente
estudarão em escolas de seu
setor, alunos de 1» série do 1’

grau, o que não chega a se
constituir nenhum entrave,
pois apenas terão preferência
no estabelecimento,
crianças residentes nas proxi
midades.

No caso do Instituto de
Educação, como no Ginásio
Industrial, pois ambos têm
regimento próprio, a implan
tação da redistribuição não
irá interferir na continuidade
curricular e nem no circulo

social já formado por seus
alunos. Isto porque da 6*, 7* e
8* séries do 1» grau e 2*. 3* e 4*

do 2’ grau, a prioridade para
as matrículas será aos já alu
nos.

com vistas à aprovação do
projeto de lei do deputado
Jayro Malioni que prevê,
entre outras medidas, a prefe
rência na matrícula, exceto
nas primeiras séries, de todos

os alunos que tenha estudado
no estabelecimento neste ano.

As vagas remanescentes
seriam destinadas aos estu

dantes do setor.

A redistribuição não deixa

de ter seus aspectos práticos,
mas pode motivar uma
situação semelhante à exis
tente: nas escolas de melhores

condições, certamenie deverá

haver melhores alunos. O que
agora parece ser privilégio de
uma elite, passará a ser de um
bairro.

Para contornar esta

situação, garantem as autori

dades educacionais, que
haverá um nivelamento

qualificativo do corpo
docente de todas as escolas.

Resta confirmar apenas se
essa equalização será à altura
de um bom ensino a todos ou

não passará de um verniz que
se dissolverá diante dc um

vestibular.

Em todas as cidades foi

feita a .selorizaçâo da zona
urbana em setores delimita

dos por acidentes geográficos
naturais c obstáculos artifi

ciais. como estradas de ferro e

de rodagem, avenidas de
intenso tráfego. Isto porque
era preciso a eliminação des- .
sas entre a escola e a residên

cia dos

setor, a preocupação foi a de

colocar, pelo menos, uma
unidade escolar de 1’ grau
completo.
Segundo a professora Elza

Facea Martins Bonilha. que
trabalhou junto ao Grupo
Regional, as vantagens da
matrícula por setorizaçâo
são: dar mais tranquilidade à
família, pela garantia de fre
quência ao aluno a uma

escola próxima de sua resi
dência; oferecer oportuni
dade de um contato mais fá

cil e frequente entre pais,
direção professorese orien
tadores; diminuir a
mentação de alunos através
dc coletivos

No Instituto, da 2» a 5*

séries, os alunos que estarão
em primeiro plano para
serem atendidos serão
moradores

enquanto que no Ginásio

Industrial o I? grau será
extinto pauiatinamente.

os

setor.n o

i

O critério da setorizaçâo
será aplicado nas demais
escolas, onde ocorrerão. pro

fundas mudanças já a partir
do ano que vem. Para atender
a demanda escolar, o Colégio
José Romeiro Pereira deixará

de ter 2’ grau, enquanto que
Colégio Ana Pinto Duarte

Paes passará a ter apenas
ensino desse nível, pois o
Gesc. Pedro de Oliveira,
mesmo bairro, será suficiente

para os alunos de 1’ grau.

o

l as

os

no

r Agora, as investidas contra
o ■ Projeto de Redistribuição
da Rede Física deixaram de

ser contra o Grupo Locai,
para se dirigirem diretamente

ao Governo estadual. Isto,
em forma de abaixo assinado,

I

movi-

I
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e. como conse-
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